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Ócasicnando Graves 'Ferimentos No Maquinista
1
I

21;35 ,hor<i5� o

J

existente.' para prov-ocàr, de �. i��;'
c?icrto, o descarrilamento e t:tÍnl]:,ai;

,

1\qradacemos. p<:irta�IQ. as gentilezas daquele ilustre cidadão. po-

la bo,a' acolhia'a que deu, a reportagem deste jon�al. 1. C.
,

,,' \
,

'mento da possante máquina. ar_

rustcmd-s C<"11Sigo o ténder e o car�
reiQ.l}(lga�em lESO ,ve�ifi�;�:fu�se
po:r yclia dus 11 horas cl�, ómiem.

éxtensas. no sentido de

o: mesma viesse, a

elq arrastando -O tender e O car=

ro correio llcigagem:
Poderio esse alguém ter agidQ

inadh"ertidamente. cem" também

procurado. com esse ato. sabotar.

Qcc:sionando o desàstre

estamos a comentar.

,AS PllíM'EIRAS NOTICIAS
Tão logo fos� da:do alarme do

crc(�tecid". os escritórios;' cjímtrais.
em Blumenau. providenciaram a

ida de' turmns de socorros ao lo�

cal. enqucmto que, o agente,ng cio

do:de praialia. temevee. as m�d;dQ�
de providencias imediatas, secor
rende as vitimas 'doO desaslre. em

numerá de d"is"o CASO EM SI

,Largalldo de Blumenuu com des�

tine tI Itajaí. II viajem da ccznpo,
sição ferroviáría da B.F.S. C,: que

teve ,a puxcr-Icr a Iocomotivzr nr.

303, transcorreu maravilhosamente
até a altura do logar denominado

Scrlceiro. ('PJ I!i.!jaí. quando. no 10=

c-rl em que se enccntrce o 'desvie

J
..

'

.

::�':s ," ::r�lé:;a C:;�;::�h�' P:I�uma !resta lOV1(ilt na c ave q 1

o QUE ACONTECEU
Tcmbcrrcrm a locomotiva, o iene

der e o carro�bagCIgeiro. ficando

os carros passageiros. sobre 'Os

1rílhos. nuda: >ocasionando aos seus

ocupcntes, que' !lpeno:rs 'se cpnvo

ra�am ante q que se lhes, era da•.

2ó a ver.

i
I

'1'

FERIDOS

Dois forem os íerídos .do desafio

(essano
não meditou o que venha a ser E paro: mentir é o' primaz elO;]

,essas viagens seminorlston, que

.crlicis é 'uma lctrra. principolmente
paro o socio-cueíe do semincmo.

que é .velho m ctrejro :'::1'11 questôs s

d.� enganar C! J"l0SSa gente!
Apesar de não ser insln1Ído é,

110 entanto, ",m "bicho-papão"!
E bitho-papáo de cara leial

não é valentia!

cctcrínensesl
�

. , ...
, 1

' .' , � I1:. quanao .m a--PQr.ec�·:"'�.�iecro ..

Mos uni leão de brinquedo, por-
que nã; tem fôrça!

Porque não lelú' juba!
E porque 'nunca pres!ou',rien'hum

Et.:lrviÇO aos' �alc:rin.ense?L;�.
E' um leão inulir, Que cnela ;:la..'

.
-

,-
.

mínareando pelo E::;tado/ desnor-·
teado e por teimoéa!

l'Jas reuniões que levflrarn a efei-:
to aquI. ali e �colql ;;:;3 illlstres e

inflamados orado;es de�l:om, e7J1

primeiro h.�gar. ter perguntedo, co

mo fazer para baixar o preço do

'feijão, do aroz, da banha ,da CaT-

Serviço 810hm
ne, do cim�nt.::" da batala, do

'o consêrttl
sempre o 'Radio

SerViçO' Blohm.

bá, da banar.a, ,da gosoEna do

cal9ado, do cv:ié ,do açucar, de

11.10:3.0 ,enfim: que está iransfor
JmoTido o: 'lida de todos em Jtll in

ferno. �.

1;105 não :pergüntGra� �

Que pen!.1!
Será qUE: o chefão àa senliná

T�Cl e:>tá zCltisf.:;ito Gem o I; N, p,
transformado em cabide de em

prêgos?

OF1ClNA MODERNAMENTE E�UIPADA EXECUÇÃO DE!

QUALQUER SERVIÇO NO RAMO ESPECIALIZADA EM ALTA

FIDELIDADE É SQl\f ESTEREOFÓNICO,

REVENDEDOR AUTORIZADO DOS AFAMADOS APARELHOS

O R B.I PR O N

Fone

P
!

Será que éle eslá sa!isíeilo' com

;-!,;��) r;r8gddo eTIl ceda Inaço ri.e
c�gmros?

Será que el·::; ·f?,E,tá satiEI9ito �
con1

c 6;3tacto de Clhcrndono e pobreza

(Continuação)
coisas interessantes, ressaI.

pelo asueclo 'gráfico apri�
morado e impressão impecável.

Em liberdade Condlcional..•
YO: das Execuçbes Criminais, opi
na pela' concessão do Üvramento
'COndicional ,requerido por dona Ri

sPleida Franco Bandeira, em favor

de 'seu filho, o eJHenen1e

Jorge' Francd Bandeira.

Estam:�s "objetivando a çÍrculc:r=

ção diària. provavelmente para

Maio. a partir do dia: S.

Se tudo c�ei cowõnne éspera�
mos. viremos às, ruas todos, os dias,

porém, ao mvés de sairmos pela
manh. ,circularemos à tarde. PI':Ir

V<llta das 5 horas. trazendo. re1i�

giosameute, todos os fatos ocorrÍ=

dos durante o mesmo dia!

Serp uma novidade que repu=

tnmos de grata e O'nspicipsa. isto

porque o leitor não terá' que espe=

que 0'0$1eceu no anterior, porque

t'sfaremos com as antenas ligadas
para o MELHOR, e positivar.
sim, a li�ssC! condição de UM jOR�.
NAL DE: tAl'OI

;;;:==-==nn:.(n:;:==:tO=O�,;H)l=c:n::;ii:Ot ;- :: -=··;;;(O�O�

;: II !tel!!.ã_!l Le!�
_. . ..

�
Aplicação de métodos moder;

níssímos eS!éÍcj sendo feitos, só O

U
O

ri

U :�;o. atropelamento. resultando ferimentos graves - Esfcquenmontc, II
[i traiçoeiro e covardemente consumcrdc, c filho louco procurou líquidar

o�O com ,([ vida der mãe!

n Estamos. sempre. atentos ri tudo" procurando melhor informar!

li Oba, digam conosco: ESTE E' UNI JORNAl. DE FATO!

C�OC�O=:O=;;;;= :!!t.'�OE:.............,o�oe==, ;:;:;;;;:;;.::!OJ=Olf
AW

\For--,» I �:,:a�,�;���que
I'!IIIlIJII não topem-no. entôo orrsso a ser

I
de "mau gosh" e dá "galho" na

ire em causa. sendo:

1.) - Maquinista Max Freustch-
mar, que sofreu queimaduras 9'''=

neralh-:adas. não sendo contudo

grave � seu estado do scrude, es�

!a�de ícrcc de perigo intomado no

Hoapítnl Marietcr Konder Bomhcu;
sen. em Itajcri;

2.)' --- Adolfo José dos Scmtcs,
pai de sete filhos. foguista - ín»

felizmente não teve a mesma sor

te do maquinista, pois seu estcrdo

inspira séries cuidados. dado o:

gravidade das queimaduras que

sofreu.
S�m querer ia!:er qualquer alar�

de, contudo. lamentamos em 'tere
que informar que é gravíssimo 'o

seu estado. dispondendo.se
esfôrç':I títcmíco 1101 sentido de
der selvé-lc!

existentes em to&:> país. em São
Paulo, no Hospital especializado
para Socorrer pessocs que ali êão
entrada com queimcrduras. Vale

I dos brasileiros que moram no in.

Ierior e trabalham na roça?

j
I
!

I

SerÓ _qu$.;��_�J�_ esta' sobendo que

esbonior dinheiro publico é íurtor

do povo?

Será que o Leão

Jubd? não sabe disso?·

Ncàuralmenté nada sabe!
.. Si .soubess�, noo andaria vestido

com pele de carneiro. enganando
seus conlerraneos!

Porque. meus amigosl esses se

minr:trios são S0mente p::lra fazer

política, e POLITICA GROSSA

lTI:J' dizian.l as nossas OYÓS •

Ele assim anda vestido, por nao

ter coragem de apresentar-se ao

eleitorado como candidato ao Go

vêrno do Estadn, lembrando.se da

quela SURRA que o SEU Irineu
lhe aplicou nas eleições de

dor da Republica!
,M:c!s vamos p'ra- frente,

Sena-

atroz ·vem gente que sabe, gente
que conhece, q-ue não mente, que
não promete, mas realiza,

Porque eleições se fazem com

ações, com nobreza. com SinCeT!

dade e 'não com rabiscos em a

dernas ele pap!"l de 3a, classe,
Por isso,. estamos com Tania, que

afirma: "A PAU SE NECESSARIO
PÔR!. •.

"

,

,

O. caf�inh(j 'certo.· da boa
19 DE NOVEMBRO .1316

virJão

BLUMENAU

S'?l"[l

co-

que

e, FoguiSta WZU_lL

notar que, esses recursos, que se

encontram Ue, Hospital Mariela K.

Bornhausen, sê<", P\'o�cniente5 d",

atendimento 0;0 falecido Konra:dt

e os demais, que foram vítimas do
;ncendi," do latle Clúbc C<tbeçu�
das, parlo medico paulista. que dé�
mandou da capital bandeir,ante, à
chamado u�gente, para prestar�lhes
socorros.

TURMAS DE SERVIÇO NO LOCAL

TRABAJ.H.A.M HORAS A FIO

Tão logo fosse dado couhací-,

mento do ocorrido. a direção da

E.lF. S. C. providenciou imediata.
mente. a ida de .,pe-rados da Es�

irada. 110 sentido de prestar soccr-

'[) E B L U M E N li 1J
..

m tajaí,
_,

ros CIS ,'ítimas, bem como trator
de desimpedir o tráfcgo, trober
lhanoo por durante todCI noite, até

que a linho fique desembrrrcrçndcr.
AINDA HOJE O TRAFEGO DAS

COMPOSIÇõES
ITAJA! - Ultima Hora! - Bem

adiantados tra.nscorrem r:)S servi""

çcs o,;ue se procedem no sentido de

remover os entraves para o Ira.

Í<?go normal das composições fer�

roviúrins, fato que deverá se dar.
ainda. durante o dia de ho]e,

Turmas especicdizcdcs. trebcr

lhcm hor.as a fi('1 e tudo faz; crer

qne. dentro de poucos horas, as

linhas el;tejam desimpedidas.

certa!

E foi isso o que aconteceu com

Eloi Sebastião Venoncio, noturol

de Brusque que, por ter sido "en

graçadinho": com duas moças que

esta,'am no Jardim deíronte a Pre

íeitura, acabou indo parar no xa-

brincar,
elas es ..

drêz para aprender quel

se "brinca", mos quando
tão de acârd:::>",

Como "consôlo", terá que ver,

pela frenie, só homens e fazer, se

fôr o caso, gracinhas prá eles!

PALAVRAS DE BAIXO CALÃO
PROVOCAM OS BRIOS

Antonio jijrtcn" regiS!TOU queixa
na Delegacia contra Piazeira de

taL pelo faio c�€ste vir proÍerind")
lhe palavriadós de "caJão baixo"

e alegando ain"la que vem o mes

mo lhe perseguindo, há muito tem

po,. ,

SClfá que o BT. Piazera: r::"erSB-

gue homem, com tantas "donas"

p:)r ai?

}.1undo v:radol,

AGRESSÃO E QUEIXA NA D.R.F.
Consta na D,R p, local urna

queixa feita por Carlos Baag, con.

tra Titus Goebles, o qual, no in

lerior de um armazem, em Itoupa
VQ Horle, o agrediu,

E. .. assim, o Tíius foi " .

C;:)TIV1-

dCldo" a com:r:;arecer aié

responde rpor processo!,
êsse Blumenau arora,

a De!e-

Alô. Quem Quer $$$$$$$S$$1
FURTADA DJI. RESIDENCIA DO DR.
WILSON SANTIAGO UMA

MAQUINA FOTOGRJI.FICA
Dez mil cruzeiro$ (Cr$ 10,000,001

é a gralificação que o sr, Dr \V:l_

$on $antiago oferece a quem de$-

quem,

PGJieiul
ç·:>brir o paradeiro da maquina
fotográfica, marca CONTAFLEX,
de fabricação Alemã, roubada da

·'Pua re$idencia na Praia de Cem

boriu, dia J 5, ultimo,

Como' a qratil'cação é com pen

$Cfàora, é de !be crer que o lará

pio não re$i$to a "tenicrçdo" e a.

cabará por ir. pe$i!balmcnb, re

ceber a fabu!afl'a recompen�:a

PRESTARAM DEPOIMENTOS

Prestaram depoimento na D,BP"

local, os srs, ArEondo Viana e

Reinc!ldo Vi oi ra, testernunhas

oculares do massacre àe que foi

"f_,ítima o 1":03S0 Diretor, sr. Israel

C:sta, em hldaial,

Fatos Em Revista
tor em tela, mos, o yeiculo, dei-

xa e.=;íar que não tem seu proprie ..

tár:o culpa alguma
"rfitcs" sejanl tão lEal esclarecidos,
cuja cegueiraL no trato do- ver ns

coisasl faz originar essa serio d,=

C'alamidaele,3 publicas que esbar
ramos constante e dic[rioluente p:·�r
0sse BltlTnenau afoda"

Além de oulfOS tontos caso:"

- _TY'TC n':xo 9DcÇ)mpridC!f 1ar110 o

C!ssunto, fr1.7.a:mos sonlente, maís o

que se 'rerificou r.:�m o lambrei;,,

kr uGcucho", da Lavander�a Luxar
e que, andando na mãor conf6r
TT!e recomendrr Cf Inspetorin, "deu

de cGda" SOhrE um monte de arE'iCl,
colo::ado clefrode o Bar Roinha,
n.:; meio da ruo.

O caso em pauta, é um casq
de pclícia e nóo apenas de cher
mormos atenção, porque - posi.
tivamente, daqui alguns dias esfo

rôo esiacidncmJo no meio dai>

vias publicas os maquinariOs ela

municipCil:dacb e outr::;;; bichos
ruals!." .

E com que direito?
----�------------�------��---------------------------------

Prossegue a luta Entre Defesa e Acusação
l1omeiro Neto, que a questão se_

I
discussão TI:! enfermaria do SA�t

;0 levada C! um juiz logado. que O depoimenio do menOr José Car_
determinará a pena de Ronaldo, los Lima, depois de ter sido toma-

- "Quanto 0.0 recurso àa acusQ.- I

II goa, VJ5. rnandar ouvir o menor,

ção -- disse -- r.ão lenho a me-

ncr duvida de que a Camara Cri

minal o rejeitará, pois a lese de

que as jurados não julgarCíffi pe-
103 aulas, reHele justamenle o

oposto do que aconieceu desta

vez. Se se tro�asse do primeiro
'iulgamen!o, 'oi Mjnislerio Publico

teria toda razão",
OS MENORES DO SAM

A posição menos esclarecida alé
c 1!101nento. é a dos menores ct

que ç;OC�1) l\'luli!o ft_'J lC( "��onfr:-:��Cído
� cfu10rlu d�J c:'rinle, dUl'Cinh;:.- tHnl"J

da no 12, Distrito Policial, foi le

vad:;) ao Tribuna! do Iuri, mas não
incluído no- processo, Agora, o

Juiz de Menores, Dr, Rocha La-

enviando-o depois ao ju:!z_presi
denle d:j I Tribunal do Juri, onde,
licará à disposição da Justiça,

Com relação ao depoimento que

prestar':io no juizado de Menores,
o Dr, Rocha Lagoa informou que

nada será di\'ulgadD, já que a Lei
exige siçJJo abRol'uio em proces-

,

OPTICA HEUSI
;_�()::: �rn qlL':\ r:·:":�E..'iCdn

lYJ(.\Iloreii.
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ClnAIlE DE BttrMENlI\'�
".:-

:OaOcc==='.. ===t:l1�Or;::?""�,9=!ilJ:b=:==:I

§P'uro. H.,j�,·
'OCU::;A-;�"UNA "':9::::0 :=';�:-U1E<SE PELO fi �....sAGrO. E",1'lJ\1UlS,

U !
AlUES - (fie 21 de março a 19; - LiBRA - {De 23 de setemhro.tt O-.!ie abril} .::..._

.
22 de. outubro} _ 9 �

Este é um dio em que laço" de- Ainda que não lhe dê satisfa-
ção a maneira pela qual estão se

: encornínhcmdo suas questões f.
:: nanceiras, não ê momento de 'ar.

riscar economias ou otuol segu
runçc, Não se precipite em sues

decisões. '

.

ESCORPIÃO - (De 23 d eoulu�

�hro a 22 'de novembro) "7 ".1'..Uma cmízcd- muito proqressis-

�:c:st:osdi:::;!�r:je�::q�::;ese� 0o.i Rua 15 d,e Novembro. N.lo 54 - BLUME.NAU
__
=-iam socizris O" financeiros, Não � ipercctcd oportunidade de proore- �o

�.. .

� �
dír com rcpldez. �.. _ . .

. t; �
..

��������""""""'#-#��"'.',.=-SAGITARIO _:.. (De' 23 de no�

O !=
vembro ri 21' de dezembro) -

D ;.' �Se deixar ie preocuprrr.so com O
, ....

�=

2E:i-::2:;u��:;,1_ n r CO' MPR·E-- ·1' C·.ORI· POR· 'C-R$-'-3'00,0"0-��J,;I=_' gas :vardar-H!,) a oporlunidade de � II
que necessita: O

' ::

Z�J�::a��C�:��Ojane;�� 22 �e ::� n Uni Par de Sapatos Felt� à Mãol
� a A ������.I·����AdoS onze prí-

lhoré confiar mais nas proprias o� ".'J:,',' ;�i. meiros meses de 1959, as exporte'-
ideias, invés d" seguir pclpites de

"

ções francesas de carne atingirar"
.consequencias ímprevieiveis. As- ::: 136,507 toneladas enquanto que

lrologicamente, sua posição no

. II
,;9 as importações chegaram a 62,958

n-ornento não é das mais Icrvorcr- 00 \ 'j_.� toneladas, o que mostra um exce,

veis,

o�. '['1 .,l_::::::=
__
='

ciente, ícvorcvel à Fronço, de .. ,

;,.: 73 554 tonelodos..

AQUABIO - (De 21 de janeiro Convém assinalar que esse ex-

a 19. de fevereIro) - cedente loi esecnciolmente devido
Com um pecueno esforço con, 5 eiS exportações de carne de boi,

seguirá
-

'bons
-

dividendos no seu = e,. 1110is ainda. ele porco.

plano, em vez de contínuo- Ii�i- ii f b I 'd""C f .,.
..

,

.,--., P' E-'R ,. AL
§

k�:::ree ::���n::n�:�a�c7:::'�::a� o�
.' a . r�

ca
'

e',. a. Ço';.3.EII.·os:; ..•. .. ...•.... ..••
.

:
.

'.' .' ,

1====0_'
A �1���A_D�,��::��Iv���Ad���.

da mental que. vem sentindo, novembr9 do eirlo passado, 595.000
; PEIXES - (De 20 de fevereiro toneladas de potroleo leram eva.

19 de março) _ cuadas da jazida de Rassi-Mes-

n I{Rlt;11 AIJGIJST .�_�_-II metropolitanas cu do estrangeiro. - Oh! Daria de bom grado to-
O

t
UUA 'SÃO PAULO, N. 3005 51 Cinquenta e cinco poços de Has. da a minha lorluna para ter o

n � si-Messaou::l. se acham- em explo- prazer de ouvi.l('\,O

�
.

_==::=
..

=_
-

2

�
nLL'i'.ll';N,I\U - ITOUPAVA SECA II raçao, sendo que deles 5 produ- Oh! Como a senhora e gE'nero- �

JJ iivos. Novas pí�rfUTações foraln sa. - ªª

-0==,
feitas e diversos se achan:; em en. - E' que sc.u surdo: COIIIO urua =_"'=_"_.'.carninhamento, porIa!

LIBRA·,;.;_ (De 23 de setembro a:

D e RESSACA �
O dia não �e anuncia dos mais O

. '

.......__' .. "'''''''.'''...,,,,,�. .., ....., .. � �. O J' d !:!

�
�'''_':'!l>����-SXS'''X.x"""""":\t",S��S)'S'-';'Á.'''';-,,,,,,,,,,,,,,,,,_,,;,,,,,,,,,,,,,_��� prazer se acana "'an o ii
'" ., � §. Em baba amcrtga de fogo, �� D�. f � AMA 'Ifif) 'g i_-:;::' Ventosa num pingo d'água, �8S suas iarefa!" e empregue na � r,1 É D I C O � Ácida. :;

leitura as horaq vogas, O � CLINICA GERAL e CIBURGICA 'I n Ar quentíssimo de e.SO.OI1I'I1, i
ESCORPIÃO - {De 23 de oulu= DO a lI10LESTIA'S DE SENHORAS � .�=_:' Sêco. �

__

.

bro a 22 de nevembro} -

�
� C O N S.' U L· T Ó R l O .�. __

::::
Um dia para '_ooperar harmon'o- ';_ Hua 15 de Novenibro - (Travcs',o: CUGa. Kcmder)

I. ... E \) protesto da vergonha ª
Sêunen!e

c.om .compan.
heiros de tra. � EDIFICIO STEINBACK _. fi PARTIR DE MARÇO � ===:::_�:::=__

=

Prisioneira!

�::::='bolho ou pesso:Js da família, Re- �
.. '1, Desintsgrando�se em sal. ::::" ",,,, ... '-,...x.,�,,-,-,-,,,,.,,,,_x.,�,� ....."''-,'-��'"''�.,. ....'-,,,.''-....''lo;.,-.........",.,..."., .

úistá à tentação de dedicar-se a- ..

penas CiO que lhe apraz, há tare. B COVEIRO DEPAROU COM UM Ea registr,Ju-s' '1este muni-:::ipio,

�_�:::;:::'ias imporlante·; que precísam ser O ;:; CORPO MUM�FICADO quando uma sei:!hora assisEda pc.
�;réC;]isadas. THlha confiança no

� §:::: RIO - No cemitério de Que:n1G- 103 medicas SSDaslião de Paula
f.uiuro do::., no ESI:ldo do Rio, 0:0 abrir a Resende e' SierCJ Portos, dGI_.] à luz ri

SAGITAR!O -:,. {De 2:3 de .no= .� sepultura em que ióra enterrada uma cr;c-nça d_-, sexo mc.sculino 0- �__

=:::""
•.;;:

ve;:r:r�fll:�r:ep�;;eem::o�ia, lal- g . ALGO" DE NOVO NA CfOADEh .. 1_ ��i�ta�in:o c:����� ��:: ��:l::�ti:: f.:�l::l��C::�Oco:��io;�I;�n�i: ��ri:e� -,

veZ 'Sinta uma insatisfação porqlle � Diogo deparou.sllTpP3S0 com o cai- crelhas, bem como' de alguns 01'- �O �..,..,--E.,..,..,..,.,.,.I'..,.,.,..I.,.,.,..,.....I.ç.,.....�.,.,.,.'.,!r�-."�..;.-r#.,,.,�,,_. " ::.::·:")S· :-;0150'S não estâ:o -acontécenço .� xão intact:J, enauanio c cadClver sos DOS brC1ços.
como esp�,avQ, Não tro.n,>plan!e

�._ :-:--�:).;:"I

*

��.�:"'B·;.:ERNA,�S_'.A_O NAS L.ID.ES DIÁRIAS

';.,1

"e apresentava mumi!;cado, Gilda, ;:;
sua irritação ;cara pessoas, ino� - •• a ao que se sabe, !eleceu em COD- O r,sc'§IlJ.DO,,,,ido não possuía,

�=_:::_,,:entes Tenha padencici.
, '. Q"VAN.DO V. SIA. VISIT1\R ,:eqllência de um cheque pós-ope. também, caviclc_.de umbilicol, Em

_ ..ClI.PRICORNlO - (De 22' de dó. ralór�o, aos 38 cnos de idade. J""le:;tra com 'i reportagem, o me-

;.6mbro a 20 de jal1eiro) -,--' O jj(j i�;::; Ouvido a resreiio, o legista NU- dico Paula Resende iniormou ser

�",,==_.Utnó ansú�dc:de íntima -podBr6 D .. Tg, �

.�:::==:::. lon Sales declnrou-os ser natural cSle o pr�lnoiro tipo de teratence--

...

_
. .' _...

_.

'.,..,... ".".e"",�6""I!".I.I . .I.I-.f':"\. ,�;
trazer-lhe prejui20 se se deixar g 6.·i":�_� '(,''''''''''''#'4'_''''''' ; i� o ÍOnomeno, laIa com que 3D der:aro e acres-

p.ml,:olgar pelo Fenjj'nento. Os.··pro- U � B" '0'
"c:'

(" I l'
['"

n
- O [.ceio - disse - já se re- cenhu que as causas da aberra. !::!

ble,"(os nunca são "oluéionados

�o
!�:

�
'. �" . c.-',

'. '.
, � �

;=�
gistrou inumeras vezes. Depende ção se devem 2: parada no. desen-

�_�:� ::� d:'":��:::"::�:::�"�,i�'- .! !...':�: ;, �?
..

_ ! ! "
��:"n�� �:,:�"<�: ;,,;::, o;�,�: ::�::�:� ,:7,,�;::i": ,,��:n��:

0_;;;AQUARIO - (De 21 de 'jC'Ílleiró h(. .. . <; 'i( __
...

=_
ôo, por sx'=mç1o, facilita ffinito Ci. cido apresenia-,:-a aindG uma pe.

�_�i" f,�:.r-J'.r.,..,�.I!!'''·/(''..tr.l''..r� "1f'��"'4'_"I.,..,..,�r.,."'. i#. ...

t J 'd :=.c 19- de 'f.ev-er-eito) -

Q !�;. ;�; 'Icntilaçóo. Os medicamÇ:ntos lTL- queno cns a no ugar onde eve-

-1J&'o_ dê atcr:ção a co�.entd.Tiofj D :�� �tt ni;;frados à pa:;18nte ant.(':::; da ope- �·;o Q��tCir coloc.-:.:'(.:!o o',nariz e a COil- !
,aber exatamente

c

como excçuti:'t� .•.. dcr:ifav9raveis de um elo qletivo Q
i,

Direçã? d:1l Arth-tltr Stomm�r ...

, :_:====_.'
"(':.-;ao deve;-n, lambem, ter innu�tlo 'unJoçã,-,. do rc,slo oro tricrngular, :::=�

...

:

;�c:�:n���::ir�QI:n\�·:Íir:l�;\l:· =tl;u:��:u;o::'!3:�ta QMd�:i:���:·s! � i.LA' '_,'A-O ·D'.'e SNOOK.·E R.' _ BAR .".,',... ENGRAXATA, !.I,i,.·· ' �11��to� ��::��éT�ã�reZi::l�:::di� �Ci;i{��l��;, !Up:l���a S�:9;�:i�C�� �
'izer. i\proveH �- 0"

__m-�_m�n.to::. o-_.-
,._,�,�"

.. �;>-?:cup�.::s-e .. -�O!11 as- iàrefds" .(i�e···tem· Ml =- L -

� 'n' corpo nElo scf�·� putrefctção, lUaS !o�al

_-_�=_.t�VIRGEM _ (De �<de C!gôsto· a ,q Tsa;ízarhoje g� RIA .. REVISTAS - LOTERIA. XA.DREZ - DAMA i� =_�== um processo ircmsformCltivo, !icem_

�2 de selembro),- PEIXES �.(D" 20 qe fev.er.tliroa nf); � -DOMINó
'

GENERALA,í ETC. .� do mUPli!iC(1clo QU ca1?oniíicado BEETHOVEN ERA SURDO" .'.':::

Nos mimeir;:,.s horas d? l11\iiüiã: 20:<:'e l1larço} -

� jl'íl ;�, ;::; ',Ter Europa isso .é comi\l�, havendo A esposc-; -, Agora que lemos 9
'ceber6 notíc:J:�s iri.é�perpdos.: .�;_í Não .deixe sei 'e'1ar. pela 'teÍ'ltoc'

�.�'
i:'ii

-=-_
...

::=_
�Ié cemÚér;os em que iodos os üm piano para eu tocar. deviamos'é ><,

@
�csagradav-=is

'

'Não .

S€ pertuche ." .'c60 de elogiar-se ou falar 'em tom

'11 l!.�r.::L�_=.tl,l:l. Rua Marechal.Floriano Peixoto �,!.\, c"arpos .Jjcam conse,.-.'odoE assim. COmpl1:Jf um bur,to parCl ô)10car em

�orn iss':l e procure a melhor iioí�� <'.:uotrltario, pds a conseq_uencict
8

....

CASO TEHATO:'OGiCO EM SÃO c!ma dele, Qu', tal unl Bach, Cho-

_-_--5� 11 d' "s doU ion Ílriédicrta set6 um atritá com p�s.
';'>". li.·�li u=_ S""BASTIÃO, De PARA!SO pin ou Mozart?�ao consu an .-: a pe_ o· ", "_O
"-'

.

D H' 1
� '" ,

'fi.: d d soa vital. li, modesiia não é 'lino- [gj Edifício na
.

e ena
'

':gj S, SEBASTIA(' DO PARAIS0, 5, o mmido: _ }l,cha l1Ie]hor Bee.
'" mais indicac,a, 'pren. a os "C· (li i!l!

.

.

'.
..

;�i _

alhes.
'.: nime r)P Jnprliocrinn(k,. tí f,�;

.

'

'. ."
,,-,' � 1I.������lbJllI�:;�'m�;��Il���ií�;;�;::;�;�;I�;illIlllll�'���;��Il:;�lí�:��III1;illlilltlllllll!ililICiillmiiií."�O�6e!"'!:'!=;:::-fÕ.r,lO:E!-:�O=Ôr.· �.'-=' :=::rOe.!O�.:.j LI.!'._"':" W,.;;C>f'�'f�;�11:J'i}.)i'i}l!i'ii:�irlt:)i:5fjtl�.iit\liif;:r.:;ji]jj,'_���'íi..'���S''!:tt;l:ír�:�'m�"R:"�mijt,:Ulirlill';;'i!li;::

ornil!o lhe fCtzó'm mal aos nervos,'
::: viçe-versá .. Torne pois", a írrícícr
ívcr de ser. especiolmenie suave e

avitcr qurtlqu er palavra ríspida'
)s resultcrdos. serão compensado",
es.

TOURO -� (Dê. 20 de abril a 20
le maio) -

Um momento propício para con-

.erenclrrr com cutorldcrdes e.·· re"

.olver sobre qt:ais os. melhores ru-

nos a cdotor rara· um acresc:mo
10 seu bem estar futuro S;;u es_
oirito não devo falhar,

GEMEOS -- (De 21 de maio ct

�l de .julho) -,

Rrefreie o rpé'sentimenro que es

á senlÍndo c=ntro determinada
cessoc que TI''i-, se mostrou à al

. ura de sua ('c'pE'c!ativa. Talvez rr

'azão esleja so� ela, Tenha sem-

Jue frio e p=nae antes de agir:
CANCER - (De 22 de [unho a

�l de Julho) -,

Esqueçcr.so i.m pouco dos dis

.cbores que lhe tem ccontecído ul,

Irncrmente e to+cr de tocar sua

"ida para ·frE-'1'e com entusiasmo
.: a .::orageni que caracterizam o

.eu signo. Nodo de' temores,

LEÃO - (D� 22 de [uuhe a 21
le o:gôsfo)

Não se "'7.a&['ore com o que é

nevitovel . Ar invés, trabalhe cohs-

rutivrnnente, s s: ia qual for a ati-
'

·;dade a que tem que deciicor.ss

ioje . E procure fambem investigar
:eda desa-VE'n<,.a.

VIRGEM _ (,)e 22 de agôsto o.

:2 de selémb,',,) -'-

• E' preciso' excminar lodos os Os

leclos do problema qu,e lhe cau-

o preocl.!pat;:-:.,), agora, e só 'en�
6:0 decidir qual o melhor rumo a

(dolar, Leve em consideração .os

entimentos a", oúlra pessoa êlgO ..

Iadores
DE TODOlOS TAMANHOS E TIPOS, V. S•

EN(ONJ,RA AOS MELH ORES PR�OS EM 1111 III IIIl1tlllllllllllllC � 11II!!lI1lt
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�-'Dois gatunos comporcccrcun cro

Tribunal. .�
ii
�
;;

Iquantas vezes [oi conden ndo e o

=::__
.

H. compreende, senhor juiz, i:;SQ
'"

I
- Tu que falas tanto, I) que fi. ;;

�
�
....
...

�
Duranle C'I re"niâ,:; uma senhora §

ri

I
;;

�

"
"'Comérciô e Indústria li

E tu ficaste no ANO MOR'tO .. '.

Germano Stein $, A.
Tua irna9'cm boiant'o

até que o TEMPO

tI afogue. (
.

Há; um valio

que não le11S praenchíde
jamais ...

Adeusl 1f
O TEMPO chove J::3QUECIMENTO
no arrastar dos ultimes segunctbs ...

Minha taça' é uma lágrima
Erg-oca.
num BRINDE a Til ..•

dO\lraclal r
i' r
I. C.

ESTAVA NA CARA

- Quando o 'onde o sr. ficou co

r.hecondo o seu cumplíce? - per,
qunta o juiz cc mais moço,

- Foi numcr noite, num peque-
no restaurante. Ele me contou

inspirou logo confiança".

A CONTRIBUIÇÃO

",este para :x emancipaçãQ da mu

lher?

Fiquei solteiro, ..

CLARO., .

,Cuidado em não seguir 'as su�'

gestões de pe'lsoa inconsequente
, (;inda que brllhanle, Resista ao

�nlPuls() de tomar decisões brus.

cas que poderão refletir de ma-

saoud, no Saa�a. para Bougie, pe

lo oleoduto maior, e, depois por'
24 "tankers" �ara as refinarias

,-lizia· a um cantor que se enccn

t; avo entre os ('onvidádos:

neira prejudicial ao seu futuro,

Para amanhã
0.-

rOia 19]
J!.RIES .;.._ .(De 2I de março a 19

le abril) -

O mêlhor é conHar nas proprias
déias, em .vez de seguir palpites
ie consequendas imprevis:veis,
!l,.strologicamente, -sua posição no

:homento é das melhores. Aguarde
nudança para bre'Te,

rOUBO _' (De 20 de abril a 20

le maio)
Sente necessidade de operar

llgumas m:ldanços dispendiosas
Ja sua e".rera. O r.esultado, . po

ém é incerlo, O melhor seria con-

:ullar.se com pessoa capacikrda
rue talvez lhE: indique maneiras

,!ais adequada",
GEMEOS _. (De 21 de merio ri

rI de jul1ho) -,

Evite discussões sobre finanças.
)u propriedades, pois hoje a sua si-.

'

uação p1anelorir1 não recomenda

lOda que tenh·:'( a ver com dinhei.
o Preferencia para oti.vidadef. ar-

jstiCO.f3.
CANCER - me 22 de junho n

:1 de julho) _-

, A sua insP�tJção 'dê hoje lará'
:OlIl que compr'oe:hda exatamente
;omo fazer feliz a pessoa mais im.

)ortanle de su: vida, Poderá tam-

Jém aumentar seu prestigio corn°
lma atucrção eficiente,

LEÃO - (De 22 de julho a 22 .de

fgôsfo) -

Agora póde encÇ1ror setenO!TISn,-'
� todo o lrabc!hó na sUa frentG

22 de outubro} -

uuspiciosos, O! atritos e diver�

qencias poderão sef evitados por

11m cerlo isok·mento. Dedique�se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,
presidencíc dn Câmara Mu

nicipal de, ilhota, feceberri;'s drcu'-
"

lar de: numero 1!60, em que nos

cltr conta da eleiçôo da nova _,Me.
»0

-

Diretora daquela casa' do po-

VO, .vesado nos seguintes termos:

"Ilhótcr, J3 dê fevereiro de 1950

'Exc�lentíssimo S,,;nhof . Diretor

, 'do Jornal: "Cidade do Blumenou":

.:__ Tenho o prazer de comuni-

em a'V, Exci�:L que em sessão 50

Iene realizada nesta Câmara' foi

"1eleita e empoasrrdo: a nova Mêsa

dêsie Podei que' conduzirá os trcr-

bctllw:, leglslqt;vos durante o 'ano codo voz rnoi« 05 laços; de colo

borcçâo .com V" Excia. �'l:l\.le com

tamanho desvelo e carip'bo vem
corrente, a quçrl Iicou assim cons

tituídcr:

'Para Presidente: Vereador Lauró

Olímpio Inácio (releito) nó' intuíto de vê-Ia cadai 'tez mais

respeitoder e seguindo os' postula

dos de cuo verdo.dcirCi c 'nóbre fi.
Para Vice ...Presídente: Vor ecidor

Arnoldo Schmitt (releito}
nalidade

.Poro lo. Secr.01ario: Vereador

)o�t>. Fixh'J Costclcun (releito)
Pore Z,). Secrê-tariü: V-oreador

.
. '.

.,
.

Aproveito a (;poriunidade para

apresentar a. V Excicr , os protes

tos de alta estima e dístínto con-
Er';ino Krctzer (releito)

Ao fazer o· V. Excio . a .coruun"-

coçdo .ern fóco desejo ruorufestcr sidercrçóo.

o desejo dêst0 poder de estreitar
Hespeitosamenle

.

Lauro Olímpio 'ln6êYo .Presi-
dente d; CCrITlciiQ MJnlcJ;ór;.·

Na segunda parte, de "Não é

Tão Fácil Viver", seguimos todas

:.s vicissil4des dessa jovem que

por um capricho do destino, não'
teve uma 'mocidade, 'na sua lufa

pela Iiben:)ade. de amor, de ódia,
pelo egoü;nió, pagão e sob a cons�

fante ameaça do mêd.o e da mór

te e da de�truição. Mas as espe-

ranças ,não ,me.rrem no coração
desta jOl\Íem' !,ungàra. Trabclha
s'ofre, mas c;onlinua teimoBamente:
à procura dum. mínimo de felici
dade. Pergunto ':_,. Tê.la�á7

•

,_...
• •

'.
- o',

cerram as páginas �omovéntes e

arrel)(itàcior� deste livro, que é

ullÍ. c3�B, mais, oyt�ntic9s depoimen�
tói sobre OI clmma que o p�y'o éu�

repeu }ivil .viveu duranté o Se.

gu�do 'Conilltc ÚÚhdiaJ. ;'Não é

�====�O�Q'�====�

ÓPTICA tlUSI
o ('(1miN6:-.j cedo da /ioa"P/tk1!]
15 P§ NOVEMBRO 1316 - BLVMENAU

CONTEMPLA OS FELIZARDOS DE FEVEREIRO

Reliul!à:do da !.loleria Pedeml do dia 24 de \Fevereiro de 1980
I'! P R 1:: M I O 21172

PLIÚlJO LINHA "T"

i" Prômio - I bmbre!a - Dezena de milhar 21172

2' Prêmio - 3 refrigeradores Todos os carnets com milhares ... , 1172

3" Przmig - 36 rúdios. Todos os carnets com ce�lenas .•. ". 172

ti" Prêmio - 3S0 aparelhos de jantar. Todos os camels éom dezena 72

PUI.NO ErG CESTA

FORAM OS SEGUlm'ES PREMIJU)OS EM BLUMENAU

- Sr .. WuiIrido ThomselD - Carne! nr. 22172

Residente a Rua 1" de Maio nr. 43�
-,- Sr. Oscar WEiigmann - Carnet nr. 15272
Residente q Rua íaragua nr, 119',
- Sr. Alvy Silvério - Carnet nr. 32472

,

Residente a Rua Curi Hering nr. 252
---,' Sr. Valdir. Reiner! ._;. Come! nr. 30772

.Residente o Rua João PessocI nr. 2380
- Sr. Anlonio Pietz - Carile! nr. 09472

Residente a Rua Antonio Zendron, sln.
.

_:_ Sr. Rol! Fuhrmann - cbrnet hr. 22372
Residente a Rua Amcrzonas nr. 2500
- Sr. Brimc:i Elizio � Carnet nr. 36072
Residente a ·.Rua Floriano Peixóto.nr. 555
- Sr. 'Antonio Borba - Camet nr. 27572

Rêsidente a ;B_uá 7 d", Setembro nr. 10

visto

Mario de Fdice - Antonio Ccistro

Fiscal Federal

PROXii\,iO SORTEIO DIA 30 DE MARÇO DE Hl&O

, Dlr.etore=;:

CIDADE DE; lJ1.tJM!:.rlA1:1

======�dO�Q======�·O�O·�====�Q�O,�====�.O�OC'-=====:3�·OC

tarão duas peHculds; a prímeircr
- ACONTECEU EM ADEN,- da

França Filmes - Filme movimen-
tado, encantador, hábil e dtverü,

do. . historia engenhosa satírica

e maliciosa. Mognificiencia de ,co-

ções que .51'1 criclJ,n para uma com

panhia tootrcl manbebe de Paris,

ao ser ío.r.;ad0 a desembarcci

num protetorcdo inglês, Dany Ro

bin, atriz excelente, RobeJ4t Ma

rruel, um dos astros de RIFIFI,

com Jacques Dacquine" �n",abeçam

o elenco, Completando o progra.

mo dUj;llo de amanhã, teremos o

documentario, filmado na selva a

fricana - "ikabenga, Furin Afri-,
cerne, filmado ém cores, distribui

do pelei Alied Artists .

i5m2525m.58-""2lli�S2""i'252lli�"';�

�
�!}

SINFONIA DOURADA

(5ympnonie in Gold)

iras.

CCl110 nao poderio deixar, "devo

kll11bérn menCT0nar os COlnpOne�]

les L!a ReviB�6', de pCilinação que

.. ';*=om����rn
.'

l:enfr8'
..

:. ·��.·.·o�C oneros Alinl�nticiéis pe�n menor prêço da praçat ; .

"

Nó CINE BLUMENAU, conlinua

Rua PaÜ're yaeops esqUina com rua 15., anexo ao Magazine O
D HOfE em cartaz o iilme ontem ex-

±>â1.1listá. '

.

,

' no . ..�O.'
�reado - O pr;rMEIRO �OMEM

'FO�m::' 1668
'.NQ· ESPAÇO, iilme de gênero fico

DISTRIBUIDORA' DE, f1:REAIS �
., ç5:ó-denUEca.

'. "', '.' Amanhá - 2:ábodo ;_ teremos nhoscres e belc:s paisagens, na

f>AJJ.A TOpO VALE DO,ITAJAI -" DISTRmUl CO�f EXCLU-
.... B, novo Proçrcmo Duplo n03 Cines gralldio�idade do Cinemascope. O

srVID"'.DE 'OS 'PRODUTOS DE SJ,LAMARIA \V' I L S o N! n O Busch e Blumenou, que opresen- filme gire; em terno das complica.

rr o N E: 1 fi 6 8, ti

�
._' __ � T"--=."""'''''r _�__"_" _.

,

1:===::::1.0=0.... :�2GE:;:U)]=�!:::��'''=-;.':'�l�!:= a<o=iC=OC::: =1) .:;';,' lo.
. ��..���..�...
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�
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D

.�
g Franz Antel, é um dos diretores o Cabo Asch) - Gunter Phílípp,
LI Gel nova geração do cinema ale. DO papel do secretario "Ioe Loben-

�o
mão e oustriocr, que melhores reo- dez, Hans M03er, um excelente

lizoçôcs tem eíetivcrdo ultimamen- cômico do cinorno. alemão de cm-

te, em .fantasia, musicois e opere- le:> da guerra e em outros papeis

tos
-

SINFONIA DOURADA. é um Susi Nicols tti, Eannelore Bolmcnn,

O filme realizado e interpretado por Paul V"est€flnsier c muitos ou-

D elementos" olemãcs e austríacos

O tendo como a3?;iJ1oluret 'do dir::;!or

�
Frc1I1z AnteI.

O filme, possui IigeÚezG nGO só

rIO tema - uma anedota entre po.

g r::ukir, B artist[,:o - senão em Iodo

1.1
o desenrolar d,o Elme.. Os perso-

�•.
i)

nagens do argumento - um fa

moso patinador ,o jovem que o

ama, um empresário de revistas,

seu divertido secretario, um ve-

===:O�OC:====�O�Q;�!====�

'1
O',
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"NÃO E' TÃO FÁCIL VIVER"

. ':',>_.','
.N�steLv9h:Hne a jovem hungard Tõo Fácil Viver", é mais uma no-

"

., CHRISTINE, AF-NOTHY rios narra lave! lançamento da EDITORA

nestcrs pê):ginàS a crutobíoqrcrfio do ITATIAIA LIMITADA de Beijo Ho- ff
O .

.. f·
,

.:
'

. , rizonte, o qual poderó ser crdqui- ,�IJ di:a �;i�v��m�� rr��:i:nl�::��;;' �id: pelos interccecdos nas livra. f

�o
com An� Frcmk,. cuja .histori« já' r:'JS de nlcidcrde, ao preço de c-s �ê
f

• fi
.'

de
-

h tí I
.

DI ii O \30,m). O lhlO, Íei t�adu::ido por I

'. �;� �;�K :s �t:u: �emo�e�l e "
:)scar Mendes. fl

s�\.ts,�ofrii:UeÍ'lto5 no esconderijo ::xOCO te===='::x,oCloJ:r:::=====. !!'!!!-iI!I!!!l_...._!I!!!I!!!!!!!!_-!Í!Ii'I__!O!'l!!__iI

'. g
em 'que vivía, para poder fugir �fI,�"'_"""""'iilOl:2l'_"""",,,="""'"d,"''''''''''''''''''''''''''''''''''''W_'''''_'__'''''''''''''"""...""""......__""'ª'""",.....n ...

,U ,aos J;leleguins. da Gestapo.

, Viveu.durante me.ses, num pa
tão de um edWéio em BudaPPste,
s.::>b o 'bombardeio dos 'aviões rus-

e

DR
alemães. Na primeira porie ,deste

U livro,: que recebeu o Grande Prê

mio Verdade de 1934, conta.nos a

........ 11 ��:r::íV�crit�:�o�o:s :�:'�m�:��: n
U angustias pavores e d"se:õperos

...•,.�oO dos inquilinas -do piedio, semi-des-

a. tri.íído.·
'

o
n

II·
Na' simplicidade, direta, recd, O

palpit� todo o r;o[rimenlo lmmQno il� das .pobres. e Úldefesas vítimas. das O

'� _g:�err.a.,s '"
.

Não m,'c�os

.POlrJitaute .�.

sap a:.; csnas dr.< fuga para Viena,
.

'�om o. que termina a primeira par- .

'.'
te do' volume..··

.

O
. O

U

g

; J] lho aficíonlJdo (,rrJ patinação, que

Q <::01000. acima de ludo, o êxito de

íI � �
, ln sua pequena cidade natal - são

" ir· Ltl a i o r'�·
'

.C

II
naimais.

·OOS GliNDES SORrtIOS�, � ",:�:õ,"��:��"ru;:"ac�:o �:
J.I leicais da h:storia Em Viena, exis.

,<

O

;n te reàlmenle o "Rink, perlo do

" parque, e o espelaculo de uma

'U multidão de mClços e mOças, es

Q lendenclo-se a luz do,.; reílelorGs

�..
sob urna nevasca inolxidavel. De;;

te esportB, surgiram conjuntos no.

Iaveis, qUB a }"uslria .exporlou pa

'.c.! lodo o mundo. E' um destee

fi 'C'onjuntos, veremos 'neste filme -

1" Prêmio -1 caSa ou automovci ,,-- DezelUI de milhar .... ;. 211'12 O
SINFONIA DOURADA (Simphony

2" Prêmio, - 3 refrigerar::ores. To·�Ll; 03 carnels com mílhaies ". 1172

�
in Gold), que é um conjunto dis-

3" Prêmio - 36 aparelhos ceramiz�",L3 pjbanquele (42 péças) To�os
ciplinado, repleto de côr e Ianta-

os canteis clcentenc!S . ':. '" '" .. , ... ". ".

1721'
d;a, e�' suas evoluções sobre a

'!" Prêmio - 360 joqos de jantar (2?')-peçás). Todos os carnels clde�
p�sta h�a de gelo.

zenas . '
.... '" ':.. ". .:. ... ". " .. :: 72 C Seu direior. Franz Ante], procu.

Em.cada um dos seus planos Titcn;'.!s distribui todos os meses. 400 prêa fi 10U iundamen;almente, reunir e

mios. Isto significa um prêmio certo �'cada cinco compradores:

�o
combinar da melhor forma o ar-

T I T A N tI" s ::l:e�:o P�i:'�:X:, C�:dOo e:p::��
.. , a devida proporção e enlercalan-

IMPORTAÇÃO, INPUSTRIA E CO.MÉHCIO LTD" ,.<;lo do entre o argumento romantico os
.

R epr" em Bhnnenau e Circunvlnhariça o quadros musicais (belíssimo) e as

HERCY ZUTTER - RUA FLORIANO PEIXOTO. 27 _ 1. ANDAR c.i.....,slll.jlOl D exibições artí;;t;cas, conseguindo

�o
deste modp, o seu objetivo, dan- li
do-nos um esoetáculo magnífico, O
dinamico e fm, lasUco.

�No elenco, vamos encontrar a

O
linda Germaine Damar e o simpá

Q tid� Joachim Fuchsberger ,(o in-

Q terprete da s,:rie de filmes sobre �
..

::;;;:ãOClO'*5 '0=01:====:-..;:;

mar.c.cem um hJgar esp�cial e de

grande deGloqlW, Iara cl,� quolquBr
duvido, nesto bela pl-oduçôo, que

é Ulll enCc.lllto r.::arn ',JS olho::; e ou ..

vid03, Enlre E":;ies componentea,

devo chamar. a atenção dos que

irôc ver o filme, sobre a figura d

famoso patinador belga Ferncmd

Leemans e sua encaniadora e es

culturcrl potincrdorc tchecosUJvaco

[írino Nekolovo

Q liime foi rodcrdo em Agfaco-
\" lor em SuperVi sion, apresentação

der IMPEfUAL. FILMES S. A. -, MI

/' síccs - O

Morgano - Fernando Dona·

Dingel Dan, Dilgd Dong" - Tem-

ladie - Jae "Fakr.

po de p!bjeção 100 minutos.

SINFONIA DOURADJI, scrn OpIE

sentado brever'cnte

CINE BUSCH,

nel tc1a de

Rua 15 de Novp�bro, 502

TOALHAS

GUARNiÇÕES

ATOALHADOS

ARTIGOS' PARA PRESENTES

QUE FALTAVA EM BLUMENAU

Voe' lal I�nha�do sempre

t1.••

Enc.rados

LOCOMOTIVA

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA .

li",,,, a ,I., N'JlTelDl:r, •• UH.:; f"'n�; I-"-�,O _ .�

lU UME�At'

•

porqu. ,So

• 'Al�'mnos ruo FAJalUITI
!'J �O� !MfU..MEÁYEIS

.-.� .

t'o.tal 1..
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. . .. . ..
'

.

"_À "-crísé": s4.r9i�p" ':!l=� .Pcrrtido , de:
'. RepresentClção Popular,' no: pleito

'. p�SSÇíaO,' C;Ung1u, agora,
T&.o

.

Muníci:pi';s�. ·Rctiro:r-� 40ê ; l'a:rtíd.o•. i

Fulidando .

o. "Mov�ntó � lÍllegia.

l-ciiid� nôo . pode ·��;s !�sco�der o"
. des�onte.rÚàrnento. cÍ:ue lavra Bl'n

"da agr�mia-

I

t
[ . Diversos, manifestos 'têm surgi-

t
.

do nos ultimes díus, partindo de

_

. membros crutortzcrdos do PRP; des-,
contentes 'ante' a Regional. reali.

scrdó nodia 12 de março, novo mo

vimentci surgiu, e" desta feita, mais

grave que os cmteriores . Depois
da dlnvenção, plena de debates,

.!epresenlantes- de cêrccr de 20 mu

nicípios de.,ligc.,am-se do Portido,
lançando. rnani;asto ao povo certo

rínense .

o manifest" está redigido nos
.

seguin�ts lêrm'1s:

I•. d�

11I1II!Iltlllll'lIImut'llJlllllullltlU1I1iIllIIÍtllllIllIlIiUClmmllllunummtJlll:UUllIllIIUemUmUm::ml
='"

. "....... . ..... ....." :;
= =
- �.

ê"":� -"

:ê_' "_�-,:' oe si.g!_lciiar:os não concordem-

_ 'do com a atitude totalitária da Di.

1§ ração do PRP em Santa Catarina,

g '�, PROF. ClJRY :::= que ímpede cos companheiros de

.... �_;;;;_....
<�

_. se 'defenderem e exporem as suas

:c:;

. c ..
' ª idéids' a, cínd.: nõo homoloçondo

......
__="!:!_=.

� d.i'r�ios muni'cipais devidamente . .-

E ooristituidos solicitaram exclusão

, 's: ;_= do 'Partido, fU'1..!ando o Movimen-

i_ �Onde Nãõ' Hã Concurmnnia' Não Há· Progress� �===_ ·:::;te�:a�::�:;::�:irO'S::�d::�:
.�

.'
.

. �� d� manifesto de" o�tubro de 1932 .

..� 'Disse.me�'lJm dia velho ateu"sOrrindo desdenhosrnnente. Onde não _
Flcrícnôpolis. 13 de março 'de

'

..§=__=_
há cducorrênr:::o;não Dode haver',p':ogTess::{ Nós t,re�,samOs negar a �_. 1960 (crss.} J .. Botistc da Silva,

e:;dslência' de 'Deus' p�r; qU�
.

o,ftr�Íh a aprovem. Nada mais. dbsurdo, Evência Elias, Pedro Iosê Rabus-

," meu amigo! Você pode negar a,�:d,;tênc!a Deus, mos ndo poderá ne- ky, J. Fco. Julio da Silva, Dr ,

_:::;_�=_=' ga�; algumas coíscis que o prova!ri.e .nem por isto precisamos colocar

�_:::= .Claudio
Lorenzcní: Capitão Os.

em avídêneio a chamada concorrf,O-cid na ordem. das idéias. Senão, valdo Cordeiro. João Gonçalves

,-vejamos: Poderé me dífínír Oquia:'na realidade é a matéria? poderá Lucas, Manoel Medeíros.. A. Ma-

::: rne oxpliccr n' coesõo interior dos ci�mos? Onde a origem dos raios .... tioli Longo, JO"'é Luis Sob!erasky,
..

===_.
' . ','"

LM

Jair Bez Bcttí. Lourival Elios".

_._

cósmicos? Qual <1 causa da .veloci;kide das nebulosas? Qual a natu-

reza exotcr daproteínai,Gomo expliCar a svolucôo do 0'1'0 fecundado Ao mesmo tempo .os signata-

n '.'

f rios do mani:é'sto, enviaram ao

!::! em organismo oompleto? Saberia me dizer corno Iuncionct a memó- � deputado Abel. Hclcel. na Ccrmcro
ria humana? ,Qual a essência do crmor? (Se quiser mais questões é

só ler o Anuafío publicado em Bonn pela Associação Cíentífíccr Ale.

., '!'nã). Quando você, com tóda sua ciência, me pruvar o porquê .des

tnc :"quesiões' eu arrt.gaço as níi::T"Jgas e me en�:Eg,-� corpo e alma

ao cdeisIÍ}o.' ..
, Bem! '.

.: .

-. � Mas Iid ordern maierial a concorrência é íonte de progresso...

".'- S� se i der por :vencidb na ordem éspititllal das Idáícs.. não

poi-iJo deixar .de aprovar" e mesmo .. ;";rovar esia sua segunda asserção.
: 'De faia, num lu�ár ondé ndo há corrccrrê r cicr há estàgnismo

. }:-�16fó e atraso mesmo: dostaT!a de' abranger" o' àmbito ínternccío

nol apresentc[nclo�lhe o coso do -petroleo, do fe�r:L do ouro, do aço,

do caíé, do. 'GÇucar, do trigo; mas já que esternos aqui em plena

praça Dr. Bl�meriau;' irémos co: contato direto com a concorrência

cm �ossa ciciade. Dê;>por �favoi-, uma olhadela l1a� lojas da cida.

de. Não parece eslac·noss::' RucLQuinze,' \ima ru'l de Bagdad? Não

l'1e lembra !!lesmo uma avenida páulistana? E por quê'! Concor

rênci:::r. S:uponhamos quê você é ') .clono exclusive de todas 'as 10-

ias e todo mundo te� que
•

comprar naíL LÓjas Reunidas - Fulano-
.

de-t,�l Que aconteceria? Não haver'a propaganda, não haverici lu

minosos, não ',haveria �aPT!cho. ;.'110 exístir�tI �e;ic(ldeza para com

os' lrequ�ses; ,haVeria sàmente úiri ':I voz ro1:deEha E' imperiosa: Quer

corriprar? Nã" quer? Procure nourro lugar;; Giau! E você teriá que

comprar ou sair sem 'o artigo de. sua necessirlade. Não lhe adian

tcirio_ nada perguntar b preço. O preço €f ai estipulado pelo dono

arqui-milionqrio. BanHa coisa, nãe?;, Mas!.

Mas. o quê?
O preço.!

r;

I
;:;

!
n'

I
"

I
;:;
� da' n1geçla. :Vbc;ê há vin!", anos' liras não ganhcvà uma micharia?

.E, não ':lvia reclcuilandó os preços dos gênerOs J1ime.ntícios? E olhe

., q�� o. q�il�. de q:çuc6T 'custava cil"'querita c�rÍ!avoq. (quinhentos réis)

§ { e u:m quÚ� de arroz d�is mil réis e um quilo dEi feijão (coisa des-'

pr�iiv�l naqu�l� tempo". custavÇr yinte centavos) Erl!énde? .. Mas, ..

Mas, e as diversões? o. dnema, ;:)õr 'exemplo..

�::_ Vamos:·.deixar is�o para amanhã?
Moç�( quanto 4. a

Oito' cruzeiiósJ .

;;
.

.

....::(E dizic-i;q�é in��dei"
�. léis!) :
ª.'. .

.

:'BL. 60..
'. .'. .

'.
. ..,.

.' 'i\illlmüjltlllulI'llJlIbIIllHIlIiIl�lillll1!\lUltliiiHrHHIIClmlHfllllltlllnllnlIIIClllllllUlllrtlllllll"!II;

Clard cdmo àg'ua, compram pela mélaoe do preço e vendem

o art�go pelo dobro e 1"(0 é esper�pm.
E' .ro�bot
Não,' � espertéztr, meu am:go, depois o 1ta:ns}:>Or!e das' mer-

cadorias .... à salário mínimo... >y()cê sabe.

Mas' e os gêrteros alimintídos? Não é uma vergonha?
Vergpi\ha, desde quando?
Diacho, açucar.é sempre. '::lçucar, assIm como feijão � sem.

pre. feijão, arrOz é sempre arroz· e por aí afora. Eles não' estão su-

sapaioc; em, 52 a quinhentos

MANIFESTO 1\" POVO

CATAlUNLNSt

Federal. o s"guinte telegrama:

"Solicitamos fineza 'comunicar

Chefe,' conforme seu conhecimen-
to, virtude continuação espirita cm,

ti-democrdtico manifestado Con-
,

venção Regio!:ol. os signatarios
"'111 protesto e defesa integralismo,
·;:,ediram' exclucõo ííleírcs perre- -:.

pistas.
.

otiriqindo io municípios,
cujos diretorios, ostensivamente,

tiveram deneçodcr homologação.
Fundamos movimento' Integralista
Brasileiro; Pel.> bem do .Brasil.

Capitão Cordeiro, EvêI'do Elias,
Claudio Lorenzoni. Pedro Rcibus.

ky. José Frcmc;sco, roão Ltic,!s,
h'Ídliolli Longo. furcrci Botista, Ma

noel Mede;-os .. Lourival Elias, Luiz

Sobieresky, Tai. Bez Batti.

I.. .'

OPTICA HEUSI
i

. I

I D -(WIJJIIJ;.•.--:. -:" {1,'"1 ·d·p·, &::a l'i".i,-";i"�.
15 OE, NC ·.jS�!"·d=;:) 1:-:.�:; S-l U �.!'.E":

����;"�-.;�·• .:·�'..,�rF��.�';.

,

Radio funke
x BLUM:�NAU'
x Executa. Se consertos em

x Radios DoméstICOS
x Rndios
x Radios de Automóveis
x Vendas de Peças e

x AC�5sórios
x valvulas todôs Os tipos
x Radio da Marca "Semp"
x Radi6s de outras marc:ls
x Rua, 7 de Set'embro. 449

x

x

x

x

x

x

x

x

x

X

:li.

HO R I S·
Embeleze o Interior do Seu Carro

ESTOFAMENTO. ·PE·LO FONE 1817. DA
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Concorrência: .. Publica I'Q:m
fi!'XPloraç(io da Mafttd:o.uro Munici�

Ptll de Bhunenau.

De ordem C:!O Sr, Prefeito l'·'Í'lni.
cipql de Blumefiou, fa'�'�' ';-)ub1icol
])!l.IG conhccnnento de r�Lieln in te

-r6usar poascr.. ouo �e ·:::rcha abe=-ia,
atê às 17,00 horos do dia 31 'de
M'Or�o, de 1960, à CONCORRÊNCIA
PUBLICA destinada à CONCESSÃO
DA EXPLORAÇÃO DO MATADOU

RO MUNICIPAL do Município de

131i;unenau.

A, Concorrência obedecerá: aos

�':'riclplos regais que regem cr es

pécie e,
.

portículormen te, às "c.

guinfel'l cláusulas:__,..

I - Cada ConcorIel�te npresen-

.

tará alé o dia 31 de Março de

19BO, até às 17,00 horas, separa

damenle, em dois envelopes Ie

cherdea:

1 - O Primeiro deverá conter

os documentos comprobatórios de
sua idoneidade; certidão que pro-

ve estar quito com a Fcrxcriclo Pu.

blicc: recibo elo deposito na 1'e

souroric Munícípol. ern rlinheiro,

da caução de CrW 20.000;00 (vin

te rrril cruzeiros). pareI garanti C!

de! assina!uró do oontroto: prova

de ontnr o Proponente "em têrmos

com a legislação lrobollüs1a

criminodcrr, aboiendo r:úl!rn':li dt?

sua propriedad"". J\cs;m,
.

ccrdo Pro

ponerrle deverá consicrnor 1?1Jl surr

propo:-,�'� O p�f�Ç'O der ccnrie, per

quiJo.

IH - !\ PrefeHuT:J ass.;:;gurq ct .

Drr-;�·'·��!(..·h:.1 em igualdade de cor.

cl_;'::ões, com alguma outro propos

ta. à firma concessionária.
. IV - A Firma Concessroná!Í,�t

2 - O SegundQ deverét conter

a proposta do concorrente.

obrigo=:;:;e ct fazer um r!E"fviço
ci€:nre.

3 - Codo 811vdope, entretanto,

deverá trozer, ex-terncnnente. a: do

sigfJQção de :lCU contendo e o no

m� do 'Proponente,

II - O privilégio da conccseôo

.;orá de la (dez) anos, G abrange.
rá o torritorio que Iôr previamente

njustC"do, tomcmdo-se por base o

.rtuol . Todo godo bovino, suíno, ca

prino ou ladgero, e vitelo, desti

nado ao consumo da populaçôo na

áre::: (1 >'8" individuada, só poderá
;-:021' :11-·fTt:i,-:1�J 1:.0 lviu1f.:'tJ_ouTO Muni

cipal,

v -- As' PlOI:oSlas serão abar..:!
las na sede da Prefeiturcr, no Ga,:

binete do sr . Prefeito, presentes
os Proponorries. querendo, às 1$,:00"
horas �lo dia 1 de Abril de )�6fl ,

A Prefeitura julgará a idoneidctde.
dos Concorrentes entes da aber

tura das propostos. não abrindo.'
as daqueles cuja idoneidade l1ão'

houver sido suficientemente pro

vrrda.

VI - O Propcnemt8 cuío propos;

k! Iôr preferido, c1E'"erá opreson

irrr-uo para assinatura do contro

le" tão logo se;�, avisado pelo Pre.

Ioiturcr . Se não o fizer perderá- -Brn_

icvor des:cr C! caução.

a Prefeitura, sobre Cf rnertcnco,

VlI - Ester -oncorrêncío poderá
8GT emulada rer .motivo de inte,

lêsse publico e nôo ontorqcr direi

lo O]cilUT1, cnqucrüo a minuto do

controto, qU8 pcderó scr_ con�_��-
cidcr, pelos inkreSsaàos junto ao

Adv0gado do Preleitura, diôricr

mente, exceto aos sáborlos, no

horário deis 16 às 17 horas, não'

Iôr devídcmente aprovada pelo
Legislativo Mun:cipd

i
BlumenClLJ, 14 de h'forço de 1960

Eunildo L. Rebelo

Advogado da Prefeitura

VISTO

Pr(;reHo l·:ÍunicipaI

que não po;1eT ser inferior a Ot1101,

que ê '.'e Cr$ 5,00 por Tez, Cr$ 1,00

cado suino, Cr$ 2,00 cede vitelo,

corrieiro e cobrito .

Te8teDluDh liP E14JIIIJeute!
ue .. ç i ;; .'__ii!!!IIi /

2 - O preço que o Concorren,

te cobrcré por quilo dos animais

que abater, tomcmdo-se por 9Gse
o otucl. que é de Cr$ 0,35 (trinta

.

e cinco centavos).

3 - O Concorrente poderá for

necer toda carne verde à popula

ção na áreo a ser indi';iduada, não

havendo quem queira levar ani

uv:üs para a ma\cmça no Matadou.

TO.
t por qualquer rl1oFvoj de 1110-

QUE

"
Cd-

Oi'"._.Oi__"O"II!III!oO"IIiIII!IU ••

U_'_I
I

Reute'r·1
... E SAIU ASSIM!...

i
I
I
i
....

I
.....

41!1í1iiiílilll!!li!.!iio(}�()"""{)"1I5F7iiiiiiPÜ 1 TT (� T -r OoliFiiiiiiiii-·..; O,;(j"iii'_·-ii>Oii�iiiii-"iiiiiii..n-�·
-- .. ri

_",berdaram temas atuais: Bases de

educação e nucioncdismc - Altas

autoridades rrsuistirnm às mcçrní-

tIIlIIllllllrlIIUllfllllltlllllllllllll[]lIilillllllltlllllillllll!tlllllllllllll[jlil1IIIIIiHtllllllllll!m:1lI111l!lll�
� ESTRADA DE fERRO SANTA CATAalNA �
§ <.Ii.iiiaNA & !J :.�.ua. J_ _ § FrecleI1co GuilheI'TIle Busch Jr.
= =

I PIIRTlDIIS DE TRENS DE BUlMEllilU f�...�-�--l>"lIIIIIlI

ª PARA TROMBUDO CENTRAL: PARA lTAIAI: g
� NOS DIAS UTEIS NOS DIAS UTEIS �
E �
5 =
C PE _ 1 - às 8 54 P - 2 - às 9.24 � ,

�
,

PE - 2 - às 19,16 § iª P _ 1 - à.fI 15,03 P - 6 - às 16,30 5 r;;

� (somente aos sábados) �.Ii' , i
.... ...

fU�7�in
<:. �,..! r."j.-J_I�.'l!"'_� �

� ê I li� �, J"l\ rt"'�""'�\ti i
= Aos Domingo. P.os Domingos ::: UI E .1��'ã � U...YiW2 §
a· :: tl
., rt

C caminho ',(:-�"�'j; .:f_tJ. /yjl1 P:'Jr�:J �

_� P - 3 - às 8,31 � � � - às 9,24 =_� 15 DE r,o-,;;:';,,::i·.0 í'3"} P';}',H:;.",u �
!,lo

== P - 1 - às 15,03 � - 4 __:. às 17.43 == ;m.""","",".",,;�"::',·r='·:::_��3?:'_-< :,-;:;';.-��::;ç:..��
= = 4 __

" n
� u
= =
= �

ª W:ORlNAS ENTRf; B1.UM"!::':NlI.U E 1rAJAI ê
= =
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íicns j pcrlestros dos ilustres

lados brasileiros.

Dom Hclcler Córneo-o e

WihoD Lous Schmidt, Bispos
Dom. _I
Au,

;.;'I�Grt)S da DioC"F's� do Rio; de Ia
nciro, UfU perc,)n'endo o Brosil.
levando C! pcrlovrrr 'da Igreja Co-

t6Hc0 Aposlélicc Rornana sôbre

Lissunfos otucri ..

� ':la vida nocioncd,
{ que prOC.A;-)!?J]l,. desto feita, de

Pórjo Alegre onde lalaram ,a mi

lhares de .criC{i�J�as,_ rerdizaram, no

c:óbado e domingo ultimo, no TecI

�ro l\.lvaro de Carvalho, duas COrI

iGrênciGs crbordemdo, com inteli

�J&ncia e 0!Jorf_un�dade, -ternas dd

mais alta significação, destacando

se, entre ê!es ·::s relativos às bcr.

f'es de educacão e ao nacionalis-

1110 •

O velho casw,'í:o; que é o T'-oatro

Alvaro de Conclho, acolheu, nas

noites de sOD"do e domingo, n6:o

só as mais alkrs autoridades do

Estado; como, tambeín, crescido

numero de pess,:·as que alí compae

f?Cera,ln para (,uvir a polavrá eru

dita di:bs8S ilustrados porla.avi
c.P.S do clero' c("lóEco brasileiro

Além de S. Excio. Revmda,

Dom Joaquim L'(1]uingues de Oli

veira. Arcebispo Metropolitano,
qri�' presidiu c meso direi�ra do"

trab::llhos, anr>ÍC'mos, .,0' presença

do Governador Heriberlo Hulse, do
Almirante Augusto O.' R. Grune

'\'iOld, Coman<:L.'lte do Vo Distri

to Nacional, rl., Comandante deI

Guarnição J,'lirtár CeI. Veiga Li.

mCJ, do Presidc,nte do Tribunal de

)ll"fiça, Des Alves Pedrosa e do
Pi'esidenle rio Tribunal Regional
Eleitoral. Des Ivo Guilhon Perei

; a de Mello, do Presidente da As
smúbléia Legísl,ativa, Dep. Braz

Alves, do Prefeito OsvoIdo Macha

-.ia, dos Bispos de [oiriville, Dom

Gregorio WarmdJing, de Tubcrôo
. Jom Anselmo Pielrulkr e Bispo
Coadjutor de Lojes, D0111 Alonso
Hilhus.

durante a -suct permanência nesta

CapitaL
Na residênci.r oficial do Gover •

ncrdor foram os ilustres prelcdos
recebidos pele sr e senhora He

riberto Hulse, com quem palestra
icnn corliolrnente por longo tempo.

Ontem, pela manhã via aérea,

T2gressaram cn Rio de Janeiro Oi;

dignitários da Igreja Católica A

póstolico Homoro, lendo o Gover,
podar Heríberto Hulsc apresenta
c.o suas d€:spódidas no ceropôrto
Hcrcílio Luz, através do Cher", de

f,ua Casa l'.{ililcr, Major Wcdlace

Capella.

No Palácio do Agronômica

Dom Heldar Câmara Dom Wi1.
r.on L, Schmiri: '" Dom Afonso Ni

ehus, estivércm TIO Palácio da ]1.

gronôn1ico. ontem. em visita: de

agradecimento co Governador He
r.berto Hulse- relas gentilezas que

rEceberam d0 Covêrno do Estado,

Tempo!••�---�l
I
I

Não Perca
Para Sua Compra de

a R T I G O' S�· E S " c o L II R E S
COM GRANDE SORTIMENTO.

E PREÇOS MAIS BARATOS;
----{:::::)----

v . S. ENCONTHAR' NA

C II S ,I
(ANTIGA

.
ENCADEHNAÇAO e PAPELARIA SANTOS)

de
Stefania Roedel

----(:::::)----

1\ T E N ç 1\ O:

Tede o aluno quI!. fizer suas compra:;,
rccebeTú, grútis as ETIQUETl'W s umu

RtGUAI

--'---'-'-'-'-�.(;;:::)-�-

Rua XV de Novembro, nI'. 1. 300
Ao lado do Holol MODERNO)

()'-�()&E

�=========================================

A EFICIENCIA ECOMPROVA, MAIS UMA VEZ,

III

anlc
Rua João Pessôa, 3.063

CAPACIDADE

d Ed
DA

ar
SOBRE OS FLAGRANTES ABAIXO, EIS ° QUE AFIRMA O PHOPHIETARIO DO SCANIA-VABIS, SOBRE OS SER·

Fone: 1126 - Caixa Posta! 575

VIÇOS MECÀNlCO;::í DA OHGANIZAç:AO:EM APnJ)':';:O;

A, .'\ui;:, 'Mccfmica de Edgar Reuler

Presado Senhor:

!l!umenau - Sta. Calarina

Sirvo�me da presente para c:iell!i!icarolhe q"e dou em meu pode. "caminha0 marca Scania Vabis--
ano 1959 - Licença R.S. 42�71.33 de m.lnha propriedade, sinistrado dia IS de agÔJ;lo de_1959 na Rodovia que

liga MaringúoMancrlva. complelamenle repa,;;,do da;:; aYClrias que soIreu no acidente acima mencionado.' com to"

,::;;s G5 -setas pe"ças, pertencelttes e acessórios e em �edeitll5 condições de luncionamento.

A tenciosamenle

ORIDES DEZORDI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



112; foi por isso 'sido contestér:2ó.· e

�'halJ1ado a atenção, para que hão'

se" referisse, do modo como se pro.

nuriciou, desabonando a conduter

ela esposa de Osório,

SOCORROS
, Tendo desfalecido em conse-

CIDADE DE 13T..U'MENA'O

.-j' ,.<:

FILHO

caminhado para o Hospital Santo

ESFAQUEADO PELO AMIGO, TR A IÇ O E I R A ME N TE 1..
ZER6 HonA:E 15 �. DE HOJE I ia, das 18 horas, de, ontem - se-. contrcrvo afinando o violão que, o ' do, até o bairro do areia, pelo trcr,

A llEPORTAGEM EM AÇ,!iOI I gundo narrativa do esfaqueado"
,"

seu colega, Walmor Schmi lt, pri-
'

lorista da fíi{na onde trabalha e

1"alo ocorrido: esfaqueamentc>
•

no Hospital Santo Antonio _ Os6� mo do faqu!sta, pouco depois, de- 'que, depois de ter comunicado o

Vltima: Osôzio de Oliveira', de !IIl rio de, ,Oliveira enco�trava.se na veria"toear alguma eoíso, pcrrcr dar leito ao Ínspeto'r, de Quarteirão, sr,

anOIi de idnde, operário.
, ccsq-de seu coh,ga de nome Al� início a umas ecntcróttes, mas que, Pedro Morilz,'q'uejó tomou as pro-

Desa{élo: Ah:emiro Schmitt, com zemiro Schmilf, indivíduo que gos- ao retlror-se, em virtude do meiu vidências junto ,a D. R ,P,. deu en-

23 anos de idadE!' ia muito 'de fazer p&rceria com a humor surgido em faCe ,,' do prece. trada no SAMDU, sendo pelo rnes-

local: Alto Encc!.1lo. om'· Gqrcia "prima d6na" Jca�haça) e que, dímento de Alzemíro, 'Osório foi mo crterid.do, no' posto e dali en.

)l.1to tendo se referido .de maneira des- fraiçoeiramenle esfcrquecr-
Motivo; quesióes eníra família. ';crtês à. pessoa dcr esposa daque- do pelas costas,

A IiISTORIA

o redator de plantão, no Posto
do SctriJdu".ao procurar colher in

formes, veio a sober que, por vol-

23.45 floRis DE ONTLM -

A·tmPORTAGEM EM AÇÃO! ! Locels. nua São Paulo, por volta
,

das'I9 horas, dofronte a oiicina'da
I Emprês« Aulo Viação Catari11ense.
I

I
, i

1

I

qudncia do profundo golpe inciso

na região dorsal do, torox, foi so

corrido po romigos e trcnsoortcr-

Vendo o corpo de Rubens Ben,
kendoH estirado, recolheram-no e

dirigiram-se com o mesmo ao Sam

du, paro: ser convenientemente

medicado, recebendo os necessá.
rios socorros, "lindo mais tarde a

recolher-se ao leito de sua reaí
dencio, à ruo. São Paulo..: s.n.

OS MOTIVOS

Em consequência .dcr. luz alto

dos fcriCes de um cutomóvel, o

lambretista ficou sem visêio, vindo
a roda .dianteira do veículo que

Antonio, para c]:;servaçi'io do seu

estcrdo de scrudo o que, felizmen-

te, está íora de perigo,
falando a reportagem. Osório

mostrou-se surpreso COIJl o proce

dimento de Alzemiro, justamente
pelo Io ío de n·jo ter provocado a

LOUCO QUIZ MaTIR D MiE
ZERO IfORA E QUINZE M. DE HO=

JE - REPORTAGEM EM AÇÃO!

Nota-se, que é preciso que 01.

Çluém morra, em consequência
d'.'ssas calamidades, parei que se

Si) ,mesmo "'"ndo para crêr, e

é o que ,vc:cés não' poderão dei-

!II -����-�---

ii! O ANUNCIO É A ALMA DO

m NEGÓCIO
Iii ANUNCIEM NESTE JORNAL

O redator de plantão foi cieri

tirícodo de que, ao lado do Hos,

pital Santo Antônio, por volta dos

IS minutos da madrugada de ho

je, três polícicds ali se encontro

vem, ef chamado e para por fim

as estrepolics de um certo cabra

acoslumado a ler crises de Iou,

f'i\1"O OCORRIDO: Capotcigém de

uma I.ambrela;
A {)CORRENCIA, - Estamos aten.

'\o� à tudo e O redctcr de plontdo

cura e que. nessas ocasiões, QU'?111

paga o palo é sua pobre mãe, a

qual o filho quer, sempre, lhe sur

ror, !

Corno I) local eslava por ciemc!s

escuro e o rapaz estava também

bastante no escuro, furioso até a

ultima taba, os policiais não se

Fernando Walter,

!O�ºE. __=

,e.a�=FOO��==l!�1!U'!�GaA.�S@!
e:;:;:

d�=-;;;;:;::I(n:�un;.:;;;:z::==�
dirigia a entrar, por azar, num dos

celebres buracos, local em que es-

tão faltando dois pcrrclelepípedon
O li! capotando em seguida"

.' O 'Em virtude disso, o lambretista

'O�:
foi atirado ao longe, vindo aso.

!rer varias escoriações pelo cor

po,-

O seu estado de saude não ins

pira cuidados.
O

9 MORAL DA HISTORIA: <enquanto

�
buracos houver" esta vida conti

nuará sendo um buraco!

ADVERTENCIA: que o caso ocí,

,

�C!', sirva de
mF

ats

JUro :xemd,ola

paosO homen« da ifca izacao a Te

D leiJura e D,O,?" cruo ....:.. ,:<0 que

O tudo indica, estão ficcrndo cada

'�
VI"Z mais "ath'os", lal c:r situacão

calmnitOllC! das nossas vias publi· '

CGS,

O

n
ÇaixCl Postal. 317 O

Sta . Catarina n
II resolvam "andar" mais d�'pr0ssa e

====::::f ,:c==== C'ctmprir com as obrigações"

Vitima: nhben� Benkendcff, de :m

anos de idcde

sabe que um lcrmbretistrr {oi so-
Há bem uns dois meses que nos

roubaram uma bicicleta, novinha

em folha.
Corno a onda de rcaabcs em BIu.

meneru, dos, veículos em leia, é la=

to "notôrio, é que rr>S fez perder
as esperanças de rccupernrmos a

dila bicic!ef(l�
Tivemos. há poucos dias, uma

breve notícia de que a mesmo ti=

nha sido encontrada, mus nãc: :10S

(oi possível localizar a residencia

de quem a encontrou ..

On\emi o ativo investigador de

Cau.sa: Lu:!! alta de um nutoméval,
Hrou�lhe a, vi�ao

,

corrido. defronte a oficina da ALi
lo Viação Culcrínense pelos "sai.
ciados. do fo,?,o",c' que rioqú'ele mo

mento por ali passavam, com o

côrro bomba, rumo co quartel,

Um Moço

PU:LGAS

Polícia. Curt Laurentino, nos veio

com a "boa 11"va" e que nos ccu

sou alegria, dízendo-ncs que a bl;

cícletcr de nossa prcpriedcrda e que

"levaram por engano"; fôra enC011=

trcder. no bairro de Ponta Aguda,
atraz das barracas dos ciganos.

Quem a encoritrc It loi o opera=

rio 'da Prefeitura, sr, Fernando

Walter e que, rluraute " tempo que

esteve sob seus cuidados. a con

servou .sem apresentar a mesma:

um arranhão siquer.
Por esse motivo, é que repu.

' .

PERCEVEJOS
- ........---{:::)-�-..,.�-

Soo exterminadas. e desapa:reem
plantações, onde fôr

irile,ªiafamel1te
Polvilhado.

-----{:::)�. ..,...-'"----,.--'---

das ca�as ou SINTESE I N TE R N
OTTAWA, 17 - O chanceler

Horácio Láicr chegou a Ottawa,

em, visita oficiuI de dois dois, du=

Tante a qual, segundo se espera,

'pressionará o governo canadense

para que este, país se incorpore à

Organização dos Estados Ameri=

canos.

====0=01::==::1'

\\1 �_--�-e
" 'O

� ,*1/ D

����
...��_'�*�4�J?J.Q��JA. l"�I �

,

O

O "Afuno 'Dtsciplin�do" Em Divertimentos C·4 !
Eis ai,pela falo, o que é Mand;.:-

I'
no' programa, já: ;i!itoroso Diverti- res momentos de muita a!:9gria,

�ca: um cabra gozado pm xuxu � TI;Bntos C�4, deverá se apresentar Sabe lá você;:; o que é Manduca
que hOje a no-:le, no Cine Bi.lsch, ! pa�a proporeion� aos espec\Ódo- entrar ,na escola e ser, com essa

O
pinto: de malandro, um aluno diGo

ciplinado?
D

,.

xar de, assistir; porque essa de ser �O 'OPTI"disciplinado", não cola, é "{r:a" L.

.

Vamos pois, ao Divertimentos
C-4, no Cine Busch, hoje a noite, �=�d�o:�a::!:; �::o�:�::!o�7; U O caminho certo da bM

Temos ,cá nossa duvida! Q 15 DE NOVEMBRO 1316

11:
O

'I,II.I( U".._-_Pm1 IIilEiIfliliEDISlIlIIifliiI!iilll!_-

!fl,��------------ mO Cidade de 'Blumenau, Um Jornal de

D Fato INTERESSA.SE PELA CUl,TU�

O�
RA DE SUA GENTE E LANÇA O

CONCURSO �LITERÁRIO DE, POE=

'.
,SI1\. MODERNA.

O Todos os dóp�ingo::_:: t8Ien10S a

fJ coluna literária s:cial. onde Clpa

O Tecerão as rrl81hores poesiCis TIl0-

,',� ,

demas de novos-poetas blumenau.

e:nses.

b) As poes{.:ls serão seleciona-

â ::�!i:a��:C:�6Sc�:�o/rOf ..

·

Curi e

O
�__������MM���""

.
.

.
.

-

HEXABEL
O cust';> é insignificante e o efeilo é imediato

BU SeNtE & ,[EPPE R S/It MOSCOU - O sr, Nikita Kru

chev endereçou ao presidente Ei

senhower umo mensagem expres.

sondo sua "Fúfunda gratidão"Eun Brusq\le, 175
BLUMENAU --'-'--�

,pelo salvamento, por um porla

a-vies americano, 'de quatro solda

dos soviético:> perdidos no Oceano

Paoífico.

Manduca

LONDRES - "O novo príncipe

tem olhos azuis e cabelos escuros"

declarou, o fotografo CeciI Beaton,

que tomou ontem 'Varias fotogrc:c

fias da família real britanica e,

mais especialmente, do segundo

filho v-arão da rainha Elizabeth,

(lascido a 26 de fevereiro ultimo.

CORDOB/,.. Argentina - O dr,

:P.1aurício Ycdmola, que Íoi deslo

cado líder da União Cívica Radi.

cul. faJeceu ontem à tardei depoi:-:õ
cle breve enfErmidade,

vídâCJ

BLUMENAU

que lesse tão estupidamente crpu

nholodo, e que, depois de conve,

"ieniemenle medíccrdc. e$!á paG-

sondo bem.

Foi atendido no Posto do SAM·

DU às 22,30 horas de ontem, Scr,

feira.

órrisccrcm entrar na casa, ccon-

Eelhando aos seus demais ocupan

tes que pcrqcrsaem outro pouso, até

o dia clarear, quando então seria

possível Iocolizor o nervoso

E. Isto de\'er-:: ser leito, 'no dic

procurcrndo.se dar aode hoje,
mesmo. o trotomerito lnédico que

esiá carecendo.

Honesto, Ide Fato
lamos o sr, Ferncmdo de um mo»

çe honesto e sobretude correto,

merecendo nossos cumprimentos e

admiração, pele que, tcxmbém,

eumprimentomc.s o sr. Busch [r..

por ter em seu quadro de íunclo

ncÍrios um <!lemonf,') de valor me-

ral como soe ser o que estamos "

reportar. dignificando os' seus c'e=

mais colegas. pela sdberb .... 'j)H'Vil,

I' que acaba de 'dar, como homem

I às direitas.

Muito iobrigado,
Wl:r.LTER!

sr, FERNANDO

ACIONAL
WASHINGTON - A Comissão

de Fôrças Armadas da Ccmcrer

dos Representantes ordenou on�

tem, uma imiestiqação do desastre

de avição do Rio de Jc;meiro, du�

rante a visita do presidente Ei5e�
nhower.

PARIS � Os estudan\e� Irance�
ses ontrarqm ,ordem, em greve pa.

ra manifestar seu descontentamen'-

to contra o regime de prorrogação
do regime 'de prorrogação do re

crutamento A questão vai ser

examinada, pelo governo em Con

selho de Ministros,

SUGESTÃO

(:::)
WASHINGTON 17 - O chance�

ler Adenauer, em discurso onti!m

pronu11ciado perante o "National

Press Club", que as três potências
ocidentais ocupantes de Derlim.

organizem Um plebiscito livre, na.

quela cidade, antes da proxima
conferência de cupula.

se-

"

OPTICA HEUSI

belas pTime:'ropoesias
mestre;

di A premiação icrr-se.á com a

cobertura ra..:iiofônicQ, p:é·;·:irnono

mês, de juü!lO.
e) O prêmkl serão o:s "OBRAS

COMPLETAS" de l/'enotti de] l;'ic-
chia.

Alô, pois, :mc..cidade blurnenáu

ense Poeita da minhG Terra, é

hora de arregaçar' as mangas,

N. N.B. - As poesias podem
ser enviadas segundo este énde�

rêço _' 'Prof. Curí. Caixa Postal.

455, HlwlW1HIU, Ott tmltogUe�:. 'em

mão no Colégio Pedro rI,'"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Porque "Vivo�" Que Estão Quel'cncle> 5"" 1>10;5 "Vi�.:m;" do Que O" "Vi�

"0;;" e Cheg= a Dormir Com um "eiho f",chen:!o" (lo outro rrherto, e!lg(m.
orcmdo, como, c em quem vão aplicar D golpe ...

:;NC�(!ll Ijsimía "Afr�palhadClB"� .' '� '

.

.

·Sf H1\J�.fDENrE()E COELHON ENTAOE'
ACONSELHAVELC D E SD E NTA· .. L O!...

I DEVEM SER BARRADOS EM SUAS PRETENçõES, PELO QUE, A' FISCALlZAÇAO DA FAZENDA CABE ESTUDAR O ASSUNTO E DESCOBRIR

EM QUE CONSISTE A TRAMOIA, APLICANDO AOS ES?j;;RTALHÕES C RIGOR DA LEll - )OA A QUEM DOER!

-��-

Tudo nos le;'�a. o. erêr quo t! "ft'a�

moia" a qUe certes l\egociemtes de
,

. �

"larga visã�". em n-asscr cidade.
estrio pondo em prática.. consiste

num golpe que visa dar "rcsteíre"

no Govêrno. Estadual. lesando o
-

nsco ou coisa semelhante, fazell�· 0 lato em tele. merece ser con

do-nos acreditar também que Q
•

vaniantemente analisado pela Fis,

i�pôstJ sôbre a renda inclusive calização da Fazenda, porque ago-

"marchará" na' "nova bossa" que-
•

ra com o uso do Seu Talão Vale

está' sendo aplicada! .. ,

r

Um Milhão, nã:) é de se duvidar

porque <I�reditcrmos que em

tudo Isso há "dente de coelho" e
&&m

compra de Cr� 490,0[', sei« extroí

da uma nola Iiscol n.» vsrlor rie

íOO,OO, para constar na dita nova,

o' desconto de c-s iIO,QO e, ossim.
....,

corrícr-ir com o cuato rcol da m er

ccdorío? E não é de se duvidar e tão

P'OUCr1' causar estranhesa. porque
há, por estas parage11S. quem dur"

ma com um olho fechado e euír»

aberto. "estudando". em quem no

quo. se assim o fAr. jô: na proxima
edição iremi?S deixar o Utal''' coe«

lho desdentado ..

Caso ccntrórío. como se sspllccc que "engenhosos'"
de métodos ilícitos

descobridores

estejcrn C0!11MELATINA o Icto de oue, fazendo-se Uma

"1.105 ·antenas ligadas no sentido

de, desta ou duquela fOT,l1JO, en

contrar um melo de manler a sua

p,�si,;ão. qual seja, de ser

íIIIUIIII!lltllllllllllllltJllil!!fllllltJllllllllllutl!lllllli!!Htlllllllllllllt]lllllllllllltl!llllllllllltlUmnUII

....

....

ções" e outms casos semelhantes

�::���;�;:��::.:�::":�;"�: � ;::I\::I:::::"::::":I\::::::'�':�':II[:::II::':':::;,::IlI,:IIiI:lII!ltll:II"I,:.,:III:·:·:-:-lIIlIJIIJ
bícícloto« não Ihes permitem pUH- O ,#'Ii/,','.•

r
• �--...__ �_= �=_==_sagem desemb-rroçcrdu! fi f11ft.

-

-

-

;��:�,::���:,;:��:�:� n :_" ""_"""__m......_n....

;;;".,..;;;;;,;..,..;;c."rglJ �
ª

qualquer excesso de considera. � t • "':::::
O

It�.. ::::

·��:'d:.:��Óte:���:�::nt:���:e; D a ·'ESA NU"ER-'OVIRES DO PINGUIM
-

�;;�fÊt�:�:;;��i�:�:� �ii �_�:===_ bO�:���::b� ll':;:�'�':m:!"o==:�ci;o �cl�: ;:' u�U%:� i:
ião pouco aprenderrl a ter bons sa não ê redcnd«. -meu }eea Tatu. '7 a Jc:.I'Tis: de um bezerro a Netuno; ;::;:

modos é quadrada como a tua face mc--
" de um rato a Hecate; nem de pur- �==__ =;:;O " gro. Mas tamb�m a pdttica é pJu� gatórios e de infernos: nem de

�
� rili:>rme. Emerson tL."lha razão: juizos calvinistas, a opinião publi. ró

DESCASO PARA COM' O .PUBLICO:
. ! '�,quanto mel1!os gove:rl\?). melhor. ca•.Ela. por incrível que pareça. ê-

FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA ;:::;
Viva! a anarquict)" "Ler politique

-

pode ser a voz da calunia. da co-

E' DE "MORTE"L . .

n :_ª==_ :'a�o' PtaemS d'eennttrraainlhleaSs"). (Aa Ppool1íl,'(il'CC:
.

bardia, .do egoísmo. da ira... Chu= ;::; �
Senhores do: Filoccliz6çõo da u

� te nela, portanto, meu politico,... ...

Prefe,itura ou à qUem compete os bast::rrdo:, espuria, II politiquice cu E por que tóda essa afobação? E

�serviços em causa: afinal vocês

�O:::
a politicalha, já Se entende... tu não sabes (dí=lo DaJe Carnegie,

não Emchergam lT�esrno um polmo S Bem.aventurada a '''auri sacra fao em "q"mo começar a Viver e evi. � ��
na fr";nte d!:- nariz? II

=
me"," que esganiça o quantus sao tar ·as Preocupações) são gôtas in� ��ª

Nunca vimos tanb descalabro. ,U � tis a mente revcjlucionada dos po� .cessantes de água e êsses pingo; �. §
ianlC! ignorancia e fedta de tinc

()
liticos. '. e meu Deus. que ben= hlinterruptos levam muitas vézes ê ;::;

!'!um corpo so, ou em dois, quem li delen<;1� àe sinos bentos politican� os homens à loucura e ao sucídio?
...

sabel O a do ôccrmenle (bossa.nova') Que pa� Sabes qu mais?· '"Numa época (isto

11
II �c:g�e: enfadollho. minha queri=' é de Mcntaigl1�= De como o nesso 9 n

'. \otem .os leitores qt;e, por falta U a!a le ronde", sem' Ser recloll= desejo aumenta com a necessidade =

de sinalização. varios veícubs têm O da" E olha que ai vem' <:j. frio do Lívr,d .II: cap. IS) em que na-o ha:'

•

=

D·
um lv�ilhão.

Jado com as "fuças" - (é o caso iuvern" a nos éhafe�r (o iri:';' do justiça o que se faz com !emerida� � �llllHmlllltJllIllIlIl1l![::!llItllmll![lllllllllllnnllllllllllllnIllIIlHl1l1tlIlUlllllllltlmmmll!tJl!m!'
de se dizer) - por cima dos "obs- oH,'.., inverno .que nos compensa, mG= dê' e coragem é considerado hon�
táculos" que os homens encarre- lando moscas) mas êsse calor po= rr:>so? Niic vês como tiririca por ái

IO:c::lOt:===::::ICu:::u;n;;;;;;;;:;::::=..,e�QC:::;:;;::::;;:;;;:::='O��:H;;;;;::; =:: ,,-:.yt)c!

u ���J;�!m��gades . de proceder os repar;:::s que

� ê
lítico, essa canícula. esfriará de

.

a belíssima virtude da trapo:ça e :::: O I"'

crs viç:s publicas esião a exigir, fato? Ah!'meu pOlítiCQ. queres ana. da dissimulaçiio? Sê forle! E sabes

�colocam em d'3termi�adcs ponfo01 lisar {[ l,?'q.curc: dos t.':!us dispara= que mais? Aristóteles COllsidera
corno sejqm: caiçamenios em teti- O g les? Viajo quinze mill'.lfos {la re� magnanimo odiar e amar aberta. ;:;

jicação, com "bofi.b':::cados" de D dor cW teu mundo. a "tabIe r011= mente. julgar e {ahr com toda
�

l�"crra!elepipedos a desàÍiar a pe- �O
_

de" ge11uina. ,o leu ego ';gocen" .franqueza e a bem da verdade O

rida dos cboferes, montes de o,"'la g lrisla. porque aqui neste' naco de lliio dar ouvidos à aprovação ou ;:; [í
"'fi cima e no meio dos leitos ,l(g

Ü
ªª civilização te atrapalhas todo. E reprovação alheia. EC'jnomiza a li� � O

r:ríndpeis rUC13, p.:J:nles em refor- i ..: 'lão sabes que a civilização é uma berdade do teu voto e da lua "* �JT,C, Indo isso, sem siquer colocCl-
(;I

r.1ol", d ... aço que lança o indivi. e hipoteca=as por motivos justos.
rem algo que advirta e chame a D _

duo para o altr, e que o faz cair Não babem por' cÍm<I de mim diz �
atenção para o perigo .exposlo e O _ esborrachando=se no chão? Por o Zé Povinh., ql!e não adianla na�

a.ue, ,-or lal razão. "lC·!'.J'.-,s tAm. s'_ ii ... que 'alar "rosso? 1::' na- s�b d P' • " . d
O

<- - ,
• � -'- ,

�,:....
"'. " • '" o _ es que a. 015. eU la: seI a ganancia,

:::::
11do os ca".)s de carros danificados o ser grande é ser incompreendí= .da ambiçã�. rio: inveja. da rivali= O MENORES "GATOS" DETIDOS ...

bem como - �uando se lro:!nm do? Queres a prova? Vê Pifô:go� dade que voa: sobre a Utable ron_

�,le veículos menores. seus ocupan- ;::;: ras, Sócra:tes, 'resus. Lufero. Zwin= de" de Artur no velho ·Pinguim.
tes licarem seriamente escoriados' 110 ==§= glic/, Copérnico, Galileu. Newton. GO'lcrnar é uma arte e uma ci=' ;;

Comentamos há pOUCOG dias, o Beethoven que eram espírílps.gê� �ncia disse Platúo, portanto urge TOm detidos n'�5ta cidade, pelo

Ícífo de que um caminhão cargue[-

�o
nios. vestindo carne. Devias crer selecionar o sábio. e o artisla. mas :) soldado Waldorniro dos San!os.

ro, por falta de sinaliz::rção, des- º na própria: verdade e não falar Emmerson me desml:rona. "Esta= C IJ por terem furtado material csco-

roencou-se com uma ponte em Te. !J!'Osso. ,0 homem=homem não gri= mos ouvindo c; canlar do galo. e g lar, em um dos grupos de Rio do S'.tl,

forma, sobre o Ribeirão Jararaca". ta. Eu· sou apolitico; bebo poIili= vendo apenas a estréIa da ma= h Pelo que se pode deduzir pê!'-
. "trCr.nSito, bem �cin,·:)· -e muito p.in-;:;

U' Orer, a ponte não é' nada, lU ca e cuspo literalura. E, oi mêd-�? nhã Em nOSsa sociedade a influ� feitamente, os ditos p·inontes já
dpalmente, ° Íalo do que, dado a O = .

....

_ porque culpa cabe 0<05 "írrespon- D Credo! Q'I,lal1to mêdo! Que ct.r lem ência do caráter se encontra em

�==:=
começaram cêdo na profissão. das- Blincar é sempre inleresscmte, e

,,... ma: de bicicletas, juntas eiS mes. -

�
"

-,

t t d O êle?
. Quo tremelicar estulto ante a

.

f ." O d
'.

t b' às "Joltas cem Q é sebreludo 11":1 derivalivo para os

.mas uma das mitra, não·.permitir servei:; que estal'� la. �sCI o

)sec- n
� opl'nl-a-o publ' I V' 1" -, suaGmanclCI. favor, um caie'!

11 "�.on]aa' l'Ua'Snlla.�,m, ·(Cc,'.n·clui 2c;, !'l.a".)
colell"fç'S, _ (Cenc UI ..a. pago �_

loa a a que nao e - arçon. por
_

Li (J
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'aos' que viajam .nos
,.

-o ::::

êlo ..'
OClO
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o (�,)nsl_l1n�dOT deve estar (Tí:S'·1tc� de-; que , quando recrlizrr Elias

c.om prcis, tem direito de; exiqir do cornercicmte a respecUvf::l Noícr Fi« ..

cal e este ultimo, por sua vez, tem obriçcrçcio (.k� expedir. e entrcqor

no freguês, o cítodo documenlo fiscal São disposições lcgcüt; que cr

v.:vo do que os "vivos" SEU TAL
lJMSôbre a nossa mesa do Iraha.

lho, temes duas

l
':O

I "

1
:r;"···.1,.·4': :Hova··&uQuelncnt.:·(8iei ..

cl ;�:f:�Çi�:r:l�n���
.

':o ....i\té; há bem pouco tempo, se

I not6'{á de. maneira Íl'Q"1ranie,. c!

.....•o�"'.'.'
4escctso. com que ,:s ciclisiás vi.

nhtitm· se havendo, estacionando

seUJ3' veiculoi;;' contro.mão e de

qUf.ilquer
.

l11aneira.
:. Num contra-golpe, por' sinal

fi, ..
milito b0m aplicado, a bspetcria

�

conseáuiu üV":'var Ct nlem.Ja�ia· dos
: ... .....

O fnfratofes de que a moo tinh,:r e

::1: :ae;ve, �8r i'sspeHadâ, impondo.lhes

-,

..fl....
cÓmoi merecido cdstigo, os. pneus

:euvdzi.ddos, !!l�rcb:qs e que..Crssiln,
.' .nlI.lItos, tiepois da; primeira: ';esfte-

, ",:da:"; proc.Uraram criar juiz':' e la-
,

, ':1'..·
z.er ·.as cóÍsa3 dirêito!",

O estaciohaln�nto >7:onfra",mSJ:ol
'lã não constitUt" ,boje mais "dôres

cle::C',Gbsçcr" para a; autoridade rio
:. "

,I ·trartsHo: mas. " nem siquer íoi !la-

.

'

•..•..1.·
:ria,dG'!'. eiS::!; mal], e ujmaj.

"n:l"'a CQ1',;qu� t\Cle C«XFJG ce omar con a

dós. çÍcI-ü::f118, Clt},-=?ra de· !11a.neira

ciÇris':.··t'€rigoOCi '(3 àbusiva
.

.

"Passámos pela rua 15, inumeras

vê�� por dia e r;oi'amos .aqtiele
.1 ';\olifu+o de bídcielas 'estacionadas

..•.�o.'.
n

..

b

...
b

..... p.".o.,..
n.;VS

.. dO.
r:;

.COk.!iV�S'
�esa!i

'. . aric1C1 ate mesmo a pac;enCla do:)

. 'i''.\ótcirlstas ,dos veículos em apre

.' ·q.ô � qUEl, depois de "cheioi'1" -

- ' ... ser6:o bem càpazes de .. estado.

"&��ar" seUs carros p,Jr c.�rna dos mi�

�. ·nusc:ulos filhos de =oe", que es
.

ião tomando 56US lugares., ilc

,gc:rl�en!e, afr�ntos=ente!."
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é lícito deíxor do cumprir .

_____ (:::)1 _

Nrio ha motivos, por íonto. para ser temido em exigir rr Neto 1"'1:J-

cal O comerciante não pode !legá-ler, nem nique r oIcgar qualquer

desculpa para nôo ofender a ssícr exigência legal de sue ir""0;lesicL
- (:::)1-'---__

Ndo aleqlJl� o ccmercicnte quo necessiia C2·}'Tcr mais p::!fcr po

der {.:'Jrnecer Noto; Fiscal a Além Er1·,) ter cobirnento esta dc;:;.--u]pcr, é

LE
ILHAO

Sebastião Cruz.

- XXII -

Antes da instituiçrio da

uma Ircrude que está sujeitct as penas da lei.

comrxrnhcr de Seu T ,Jlão Vale lIT!! tvH-
-------(:::}-------

lhôo. e 2S10 desde a muito tempo, o comerciante já estovo t:>briqado,

ODr lei. a estrair G entregar cr Not-: Fiscal pelrrs veridoa recIHzada0.

l,roda de "nova, a esse respeito, :0i

criadas obrigaç·ões "novas e elevação de tributos que podes.sen1 .jU8,..

tiíiccrr a alegação, apontada, que só poderrl er:.:obrh sonegação.
-------{:::1-------

HoiG Fs-Insistindo ;::J comerciante na n-9gativCf de entregcrt' ("J

o consumidor deve se dirigir a Cohtorio Estaducil. TllaLs pro-

C'onsurnldor-denunci�f1te, participará

ximcr. P. preencher urn fonnulário-..-Jenuncia.. assinado COnl

dGS multes

ducm

iemunhcr�. Cf finl de poss!bilitar a necessGria ação fisco1.

das

o próprio

------(:::;-------
é do int·:=ressc eloo e:dgir a Nota Fiscal. duplamente,

('�Of. Pelos beneiício:-:; que rE'cabe COlTl a nl::tior capcJddadc do Go

verno em realizar obras publ:cas e dar roedor assis!énc!c a::: povo

E:- no poàer habililru-se ao sorteio co Carnpanh.:.i. de SS!.l Tolqo Vcds

seus satisfeitos Clietltes
Santa Catarina

BLIJ'rvfENAlJ

Dois "miausinhcs" cujos nOTIICS

existenl m�is Jolas do que hones

iidade, ou sejam: r,r e I j,D b_

"Nó cê:tSO em tela, não se trata

às leis do

Transportes . que logrou grangear

V<lCE E ··VERSa

enl enorme preferência deUmà" Tl�adição
Sao Paulo!

!
IBIRAMA PRESIDENTE GETÚLIO RIO DO SUL - JOINVILLE fi LAJES

U:VI\RAM o REVQI,VER DO

MOTORISTA., .

]\'!cris t.nn co�;o de ropinogGiTI f'Ji

JE_·,_-�.!i;;trc;t.::lo, r·l.c�ndo conte; Ó D.H.r .

b.�c;:;l de que �.Úll "9o:io" 011do'.l.

ck� pro.,

Scbosüêio dos San-

tos. re!irGndo do poria-luvas unI

resolver de· ccdibre 38, n. 1273, en-

quanto o rnol.or!s1d. cCihncanentGt

fazia o. barba numr.r barbearia k-

cd,

Pelo e;':ponto, alguém onda quo.

rendo liquidar Q vida de S',eU de-

saÍeto, pelo que já cotneçGu belil".

munindo-se do re5pecUvo "Po.U d.E:

fogo"
.Agora, 6 qu.cs!ã.o de esperar pc-

10 "CCiOaVey". que

D"lente, o:porecc:r!

"BRINCOU COM AS MOÇAS" E

FOI REPOUSi\a .NA CADEIA!.,_
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